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Em 1940, publicámos um livro - Comões em Macau - sobre a estadia 
do poeta nesta terra, 

Em 1977, publicámos outro - A Gruta de Camões em Macau - de¬ 
dicado a esse jardim pintoresco, reafirmando a passagem do grande épico 
por Macau. 

Agora, por ocasião das festas comemorativas do IV Centenário da 
morte de Camdes, voltamos e reclamar a mesma glória para esta Cidade do 
Nome de Deus. 

A capa é da autoria do Prof. António Andrade, a quem muito agra¬ 
decemos. 


Macau, 10 de Junho de 1980 
O Autor 






OS PORTUGUESES NA CHINA 


Em 1513, chegou à ilha de Tamao (Lintin) Jorge Álvares, o primeiro 
português que veio à China. 

Em 1515, foi a vez de Rafael Perestrello, italiano, que aqui veio 
com alguns portugueses. 

Seguiu-se, em 1517, Fernao Peres de Andrade, que trouxe o nosso 
primeiro embaixador, Tomé Pires, de que nunca mais se soube noticia certa 
da sua morte. 

Em 1519, veio Simao Peres de Andrade, irmão de Fernao Peres, 
que deitou tudo a perder ao levantar fortaleza e pelourinho em Tamao 
e ao exercer ali jurisdição. 

Desde esse momento, os chineses passaram a oUiar como inimigos 
os fan-kuai (diabos estrangeiros), como nos chamavam. 

Em 1521, os chineses atacaram os nossos navios em Tamao, matando 
muitos portugueses e pondo os outros em fuga, 

Em 1522, veio Martins Afonso de Melo Coutinho, incumbido por 
D. Manuel de concluir um tratado de paz com o rei da China; a sua frota 
de 5 navios foi atacada pela esquadra chinesa, havendo mortos de parte 
a parte. Nesse mesmo ano, um édito proibe as relações dos chineses com 
os estrangeiros, Sendo agora inútil qualquer tentativa para entabular ne¬ 
gociações, entra-se no comércio clandestino de contrabando, Ora havia uma 
lei que proibia os chineses de navegar para fora do reino sob pena de morte. 

Mas nada detem os nossos comerciantes, que a todo o custo tentam 
penetrar na China: Manuel Godinho em 1533; Henrique Mendes de Vascon¬ 
celos em 1535; Fernao Henriques em 1538; Jerónimo Gomes em 1543; 
e Afonso Henriques de Sepúlveda em 1544. 

Fecha-se-lhes o sul. Tenta-se o norte. 

O P. Gaspar da Cruz, no seu Tratado das Cousas da China, observa 
que muitos chinas, desobedecendo à proibição de navegar para fora, se 
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faziam ladroes e salteavam as terras de longe do Mar. “Estes chinas, que 
vivem fora da costa da China e para ela navegam com portugueses, depois 
do escandalo de Fermam (alias Simãoj d’Andrade, começaram a encaminhar 
os portugueses a que fossem a Liampó, porque nao há naquelas partes cidades 
nem vilas cercadas, senão muitas e grandes aldeias ao longe da costa de gente 
pobre, a qual folgava muito com os portugueses, porque lhes vendiam seus 
mantimentos com que faziam seu proveito”. 

As autoridades marítimas, recebendo grossas peitas, fechavam os 
olhos e assim “estes mercadores chinas, que com os portugueses, navegavam 
aparentados, levavam-nos às aldeias onde eram conhecidos, as quais “tinham 
deste negócio mui grande proveito.” 

As ilhas de Liampó ficavam na província de Chekiang, onde os nossos 
estavam tão à vontade “que lhes não faltava mais que ter forca e pelourinho,” 

Por seu turno, os japoneses não ficavam atrás dos nossos. Se fora 
proibido o comércio legal, recorriam ao ilegal. E aí temos hordas tremendas 
de piratas japoneses, chamados wako (anões escravos) a irromper pelas costas 
da China em incursões ousadas, roubando e matando sem piedade; e esta 
ameaça era tanto mais séria porque andavam de conserva com os piratas e 
os chineses , que lhes serviam de guias. Estes raids intensificaram-se de tal 
sorte que se deram verdadeiras batalhas, sobretudo em 1549, 1553 e 1563, 
fazendo tremer as autoridades navais chineses. Os nossos julgavam até que 
a China andava em guerra com o Japão, tomando as incursões dos piratas 
por forças regulares. 

E se Liampó era mais seguro, também os japoneses se serviam dessas 
ilhas em concorrência com os portugueses. Um cronista chinês revolta-se 
contra “alguns súbditos desleais chineses” que induziram mercadores ja¬ 
poneses e portugueses a negociar ah. 

Tanto uns como os outros levantavam lá barracas e passaram a inver- 
nar ah, nao tendo os portugueses de regressar a Malaca como dantes e assim se 
fundou esse estabelecimento em 1542. - “Por este tempo tinham já os 
Portugueses um considerável estabelecimento a que deram o nome de cidade 
em Liampó (ou Limpó ou antes Nimpó) na costa oriental da China a 30° 
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no setentrião. Daqui passaram a fazer outro estabelecimento em Chincheo 
pelos anos 1549”. (1) 

Gaspar da Cruz confirma isto ao dizer que, depois de haverem feito 
por algum tempo assim encobertamente as fazendas em Liampó, foram-se 
pouco a pouco estendendo os portugueses e começaram a ir fazer fazenda ao 
Chincheo e às ilhas de Cantão;e ainda por todas as partes”, mesmo “além de 
Nanquim, que é já muito longe de Cantão, sem nunca El Rei ser sabedor 
deste trato ... Os Chinas que andavam entre os portugueses e alguns portu¬ 
gueses com eles, vieram-se a desmandar de maneira que começaram a fazer 
grandes furtos e roubos e matar alguma gente”. 

Isto chegou aos ouvidos das autoridades superiores e até do próprio 
rei. O Haitao (Hoi-fau), chamado 0-Kiu, e o comandante Lu-Tang (Ló- 
-T’ong) receberam ordens para escorraçar os piratas, sendo mencionadas 
especificamente os japoneses. Em Junho de 1548, a esquadra de Lu-Tang 
atacou Chuan-Hsu-Chiang com pleno sucesso, avaliando-se as perdas dos pira¬ 
tas entre 55 e algumas centenas, sem mencionar nenhum português. C. R. 
Boxer julga que a maioria deles estava entre os piratas que fugiram para o sul 
em direcção a Fukien. 

Assim terminou o posto comercial de Liampó em 1548.(2) 

A seguir, os portugueses passaram a comerciar em Cheung Chow (o 
Chincheo dos nossos cronistas),porto de Fukien, que parece era de há muito 
frequentado pelos nossos navios. Mas quando Chue Yuen foi nomeado Vice- 
Rei das províncias de Fukien e Chekiang, determinou pôr em execução o 
édito de 1522. Ao saber disto, os portugueses passaram para Chiu On e Chau 
Ma Kai; mas a esquadra do Vice-Rei, sob o comando do mesmo Lu-Tong, 
atacou esses locais, capturando vários navios. Segundo Chue Yuen, o número 
de presos e mortos foi de 239, sendo muitos chineses e alguns portugueses. 
Este incidente, ocorrido em 1549, ficou conhecido por Batalha de Chau Ma 
Kai 

Calcula-se em 30 o número de portugueses que se escaparam de Chin¬ 
cheo. Dirigindo-se para o sul, refugiaram-se nas ilhas de Sanchoáo (Seong 

* (1) índice Chronológico, etc, (Lisboa, 1841), p, 166. 

* (2) C. R. Boxer, South China in the Sixteenth Century (London, 1953), p. XXVII, 







Ch'uen) e Lampacau (Lóng-Pak-Kou), ficando esta a 30 milhas a oeste de 
Macau; foram nelas admitidos com a condição de não fabricarem casas. 

Quando em 1552 S. Francisco Xavier aportou com António China a 
Sanchoao, havia lá bastantes portugueses, assim em terra como nas naus. 
António China, a 4 de Setembro de 1557, informou que os “chinas ah vinham 
fazer fazendas”. 

A feira de Cantão realizava-se duas vezes ao ano: de Maio a Junho 
e de Dezembro a Janeiro, mas os comerciantes portugueses ainda não podiam 
ir lá, visto que a sua situação nao estava legalizada. 

A 15 de Dezembro de 1555, o Pe. Luís Fróis, S. J. dizia que Lampa¬ 
cau era antes uma ilha deserta, mas os portugueses haviam levantado choupa¬ 
nas em terra e que havia lá cerca de 400 portugueses. O mesmo padre, a 1 
de Dezembro desse mesmo ano, dizia que o P e , Belchior Nunes Barreto estava 
muito comovido ao saber que no ano antecedente foi permitido aos portu¬ 
gueses ir a Cantão. O P e . Brandão, S. J, escrevia em 19 de Novembro de 
1556: “Os portos da China estão abertos, cousa que tanto tempo há que se 
desejava na índia”. 

Que sucedera? E que Leonel de Sousa fez em 1554 um assentamento 
de paz, que permitiu o comércio livre e trouxe como resultado a fundação 
de Macau. 

A CHINA NO TEMPO DE CAMÕES 

Camões embarcou em Lisboa, a 27 de Março de 1553 (segunda feira 
a seguir ao Domingo de Ramos), na nau S, Bento, numa frota comandada 

ís/ * 

por Fernao Alvares Cabral, na qual frota iam 4 padres jesuítas e um irmão 
codjutor também jesuíta. 

A S. Bento era a nau capitaina, “que era a maior e a melhor que então 
havia na carreira; nela iam os P es . Baltazar Dias, Urbano Fernandes e o Ir. 
Aleixo Dias; essa nau aportou a Goa nos princípios de Setembro, i.é, com 
mais de 5 meses de viagem. 

Longas conversas com esses jesuítas, que certamente contariam a 
Camões o apostolado de S. Francisco Xavier na índia, nasMolucas e no Japao, 


A sua morte em Sanchoao às portas da China, na noite de 2 para 3 de De¬ 
zembro de 1552 ainda eles a ignoravam e só a souberam em Goa. Pois bem, 
nenhum desses jesuítas menciona Camões nas suas cartas nem Camões men¬ 
ciona os seus companheiros de viagem nem o imortal Xavier. 

Os que negam a estadia de Camões em Macau baseiam-se no argu¬ 
mento do silêncio do poeta sobre Macau, alegando que Macau não existia, Se 
isto fosse verdade, tudo aquilo que ele nao mencioria nao existiria, nem 
mesmo Xavier. Que viera Xavier fazer â China? E ele mesmo que no-lo diz 
numa carta de 8 de Abril de 1552 a D. João III: “Vamos à China dois Padres 
e um Irmão leigo e Diogo Pereira por embaixador para pedir os portugueses 
que estão cativos e também para assentar pazes e amizades entre V, A. e o 
Rei da China , Nada conseguiu o grande Xavier, falecendo nesse ano às 
portas da China sem nela poder penetrar, 

Jorge Alvares viera á China em 1513; mas as nossas relações com este 
país começaram com Fernao Peres de Andrade em 1517 e interromperam-se 
violentamente em 1521-1522. 

Desde então até 1554 o comércio fazia-se apenas clandestinamente e 
ilegalmente; por isso, eram frequentes os ataques dos chineses contra os 
barcos portugueses, matando ou aprisionando os nossos. 

A 14 de Outubro de 1551, Gaspar Lopes, preso em Cantão, escreveu 
a seu irmão e a outros portugueses em Sanchoao, dizendo que Diogo Pereira 
poderia libertar os portugueses cativos na China, se ele pudesse ir lá como em¬ 
baixador. Foi isto que levou Xavier a organizar a embaixada. 

Entre os cativos achavam-se Gaspar Lopes, Lançarote e Gonçalves 
Pereira, Afonso Ramircs, Fernando Borges, Galeote Pereira, Francisco Perei¬ 
ra de Miranda, Mateus de Brito, Manuel de Chaves, Afonso Ramires e Amaro 
Pereira. 

Em 1555, havia 60 portugueses cativos na China, 

Numa carta de 23 de Novembro desse ano, o P e . Belchior Nunes Bar¬ 
reto dizia que Mateus de Brito e outros prisioneiros estavam detidos na China, 
porque havia um estado de guerra entre os chinas e os portugueses, e todas as 
vezes que uma nau se perdia ou era detida pelos chineses, os ocupantes ou 
eram mortos ou aprisionados; mas que agora (1555) tudo mudara, pois os 
portugueses pagavam direitos”. 


A 1 de Dezembro de 1555 escrevia de Malaca para Goa o jesuíta Luís 
Fróis: “O ano passado soubemos aqui das naus que vieram da China que ha¬ 
via grandíssimas dissenções e discórdias entre a China e Japão, e como de Can¬ 
go xima foi uma grande armada que tinha destruído muitos lugares na China, 
que estavam junto do mar, e uma mui populosa cidade onde os japoes fizeram 
grande destruição e cativaram senhores mui grandes que estavam em ela; estas 
guerras dizem estar tao travadas que em muitos anos não se apaziguaiao. Esta 
discórdia entre os chinas e japoes é grande meio paia os poitugueses que 
quiserem ir a Japão, porque como os chinas nao vão lá a tratar com suas fa¬ 
zendas tem grande meio os mercadores portugueses para tratar seus negócios 
temporais”. (1) 

Note-se que nao se trata duma guerra entre duas nações, mas de incui- 
sões dos piratas japoneses, chamados mko (anões escravos), que já vinham de 
há muito e se intensificaram de 1553 a 1564,de tal sorte que os imperadores 
Ming proibiram todas as relações como o Japão, ficando os portugueses os 
intermediários. Levavam ao Japão oiro chinês que trocavam por prata; e 
ainda a seda chinesa muito aprecidada lá. 

O grande escoadouro dos produtos da China era Cantao. Gaspar da 
Cruz no seu Tratado das Cousas da China diz de Cantão: “As ruas principais 
são mais largas que a Rua Nova dos Mercadores de Lisboa . Isto é con¬ 
firmado pelo P e . Belchior Nunes Barreto na sua carta de 23 de Novembro de 
1555; “Cantão tem mais gente que Lisboa, é bem murada e de boas casas”. 

Sobre o comércio dos juncos no porto de Cantão escreve Gaspar da 
Cruz: “Todos os que entram vêm carregados e todos os que saem vao car¬ 
regados, levando fazendas e trazendo fazendas.” 

Até 1554, o comércio português foi chandestino, sendo os comer¬ 
ciantes simples contrabandistas; mas nesse ano tudo mudou, segundo relata 
Gaspar da Cruz: “do ano de cinquenta e quatro a esta parte, sendo capitão- 
mor Leonel de Sousa,natural do Algarve e casado em Chaul, assentou com os 
Chinas que pagariam seus direitos e que lhes deixassem fazer suas fazendas 
nos seus portos. E de então para cá as fazem em Cantão, que é o primeiro 

* (1) Citado por Jordão do Freitas, O Naufrágio dc Camões e dos Lusíadas (Lisboa 

1915). p. 9, nota 3, 


porto da China; e ali acodem os chinas com suas sedas e almíscar, que são as 
fazendas principais que na China fazem os portugueses. Ali tem portos 
seguros onde estão quietos sem risco e sem os inquietar ninguém. 

E assim fazem já agora os chinas bem seus tratos; e agora folgam muito os 
grandes e os pequenos com a contratação dos portugueses e corre a fama de¬ 
les por toda a China. Pelo que alguns principais da corte vieram a Cantão só 
pelos ver por haverem ouvido a fama deles. Antes do tempo sobredito, e 
depois do alevantamento que causou Fernao Peres d’ Andrade (1) faziam-se 
as fazendas com muito trabalho, nem consentiam os portugueses na terra e 
por ódio e aborrecimento lhes chamavam Fancu (2), que quer dizer homens 
do diabo. Agora não nos comunicam debaixo do nome de portugueses; nem 
este nome foi à corte quando assentaram pagar direitos; senão debaixo do 
nome de Fangim (3) que quer dizer gente de outra costa”. 

Leonel de Sousa, em carta de 15 de Janeiro de 1556 ao Infante D. 
Luis, depois de relatar esta triste situação, diz: “aprouve a Nosso Senhor que 
mandassem cometer paz e que assentasse direitos, como estavam em costu¬ 
me ... Esta paz e direitos mandou cometer o Aitao (4) da cidade e reino de 
Cantão”. 

Foi este assentamento de paz entre Leonel de Sousa e as autoridades 
de Cantão que permitiu que os portugueses se estabelecessem em Macau. 


MACAU NO TEMPO DE CAMÕES 

O assentamento de paz entre Leonel de Sousa e o “Almirante das 
Aguas” de Cantão foi apenas verbal; “da qual paz, diz Leonel de Sousa, não 

* (1) No se trata do pacífico Fernao, mas de seu irmão, o irascível Sirnão Peres de 

Andrade, que em 1519 chegou a Tamão, levantou fortaleza e forca e atacou 
os juncos chineses. 

* (2) Fan-kud (diabos estrangeiros), 

* (3) Fan-yan (pessoas estrangeiras), 

* (4) Hai ou Hoi-T’au (Cabeça ou Chefe ou Almirante do Mar), 
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fiz com ele pauta nem assento pelo não levar regimento”, Mas isto bastou 
para nos fixarmos em Macau, Como? 

A Crónica de Heong Sán (hoje Chóng Sán) informa que Pan Su Kiu, 
num relatório endereçado ao imperador, escreveu; “Na Ilha Heung Chan há 
um pequeno lugar chamado Macau, de mais de 10 lis de extensão, rodeado 
de 3 lados de mar, que se comunica com o Oceano e unido só na povoaçao 
de Chien San à dita vila por um istmo; é importante não só pela sua situação 
mas pela frequência de navios. Na dinastia anterior (Ming), tendo vindo uns 
navios portugueses a Cantão, foi-lhes permitido fazer nas ilhas de fora al¬ 
gumas palhotas para residirem, as quais eram demolidas à partida dos navios. 
E quando Sua Majestade houve por bem que se cobrasse todos os anos o foro 
territorial, então é que principiaram os ditos negociantes a fabricar casas em 
Macau e a trazer para ali as suas famílias. 

Convidaram depois os chinas a alugar e a morar nos seus godoes e 
construíram navios que iam e vinham comerciar sem interrupções. A nossa 
actual Dinastia, acolhendo benignamente a quem vem de longe, tem-llhe 
permitido residir em Macau como dantes”. (1) 

A versão chinesa do Ou Mun Kei Leok (Monografia de Macau) in¬ 
forma: “Durante o reinado de Ka-Tcheng (1522-1567) entraram os fat-long- 
Jcei (2) em Macau e no 34° ano (1556) construíram um templo nessa ilha 
com uma altura de 67 braças (3), sendo imponente e misterioso o seu as¬ 
pecto”. (4) 

Em 1621 (64 anos após a fundação de Macau), o P e . Gabriel de Matos, 
reitor do Colégio de S. Paulo, narra assim a história dos inícios de Macau, ou¬ 
vida dos “antigos moradores”; “Contrataram os portugueses com os chinas 
na ilha de Sanchoao até o ano de 1553, e daí os mudaram para Lampacau 

* (1) Crónica de Heung Chan, Vol, 4 o , pg, 93, edição de 1827. 

* (2) Fat-bng-kei, Fulanki, Franchi, Feringi era o nome por que eram conhecidos 

os cristãos no Próximo Oriente, devido ao papel preponderante dos franceses 
(Franchi ou Fat-long-kei) nas Cruzadas; este nome passou à índia e à China, 
sendo aplicado aos portugueses, 

* (3) Ou seja 339, 95 metros, o que é um exagero, 

* (4) Oll Mun Kei Leok, tradução de Luís G, Gomes (Macau, 1950), pg, 53. 
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no ano de 1555, e daqui os trouxeram para Macau no ano de 1557;no qual 
os Mandarins lhe deram este Porto para nele tratarem, e como a homens que 
já conheciam havia anos por mercadores quietos e fieis, os admitiram ao 
comércio de Cantão, sendo Fernao Peres de Andrade que pôs ali feitoria por 
El-Rei de Portugal. 

Confirmou mais esta doação do porto e sítio da cidade o grande ser¬ 
viço que fizeram os portugueses ao Reino, e foi destruir um Ladrão afamado 
que molestava Cantão; e para este fim trouxeram para este porto mais perto 
de Cantão aos portugueses, como afirmam os antigos moradores desta cidade. 

E com este serviço ficaram mais arreigados nele, e os Mandarins grandes tão 
satisfeitos, que em agradecimento deram a cada um dos portugueses uma 
chapa de ouro com letras a este propósito; e estes merecimentos assentaram 
nos livros do tombo da Província de Cantão e em muitas chapas, que diversos 
Mandarins grandes darão a esta Cidade e em diversas ocasioes fizeram menção 
delas”. (1) 

O P. Gabriel de Matos tinha ao seu dispôr não só as cartas dos seus 
confrades, chegados a Macau em 1563, mas também a tradição oral dos velhos 
residentes de Macau, fundado 64 anos antes, Nós, que aqui chegámos há 57 
anos, tratámos de perto com Leopoldina de Mesquita, filha do herói doPas- 
saleao, que contava esse feito da vida de seu pai, ocorrido em 1849, ou seja, 
há mais dum século. Isto mostra que a tradição oral de 64 anos tem real 
valor, 

Que nos diz o P e . Gabriel de Matos? 

1. Os nossos comerciantes comerciavam em Sanchoao; em 1555 pas¬ 
saram para Lampacau e em 1557 para Macau. 

2. Em 1557, os mandarins de Cantão (e não o imperador de China) 
deram-lhes o porto de Macau, onde eles se estabeleceram. Isto quer dizer que 
já antes de 1557 eles comerciavam neste lugar, que lhes foi dado nesse ano. 

3. Mais tarde, deu-se uma batalha, em que os portugueses venceram 
os piratas, “o que confirmou mais esta doação do porto e sítio da cidade”, 
“e com este serviço ficaram mais arreigados nele”. Que batalha foi essa? 

* (1) Cit. em Mosaico (Macau), N.°s 59-61, p. 172-173. 
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As incursões dos piratas japoneses nas costas da China começaram 
após a derrota de Kublai Klang em 1281 na sua tentativa de conquistar o 
Japão. Esses raids intensificaram-se no tempo da dinastia Ming, estendendo-se 
da província de Liaotung no norte até â ilha de Hainao no sul. Estes piratas 
eram recrutados em Kyushu, se bem que o estado crónico da guerra que de¬ 
vastava o Japão fornecia aventureiros de todo o império. 

Juntavam-se-lhes os piratas chineses e os descontentes deste pais, que 
guiavam os japoneses para locais apropriados. O número de descontentes en¬ 
grossou extraordinariamente, segundo refere o Irmão André Pinto, S. J. numa 
carta de 13 de Novembro de 1564: “Em princípios de 1564, no regresso du¬ 
ma guerra que teve o rei da China, os capitães e soldados revoltaram-se por 
não lhes pagarem o que eles queriam. Os revoltados venceram a armada dos 
mandarins, ficaram senhores do mar e aproximaram-se de Cantão, queimando 
parte de Whampoa e sequeando o que puderam”. Senhores de 15 ou 20 na¬ 
vios, tentaram captar um junco português â entrada de Macau; nao o conse¬ 
guindo, retiraram-se para a foz de Cantão. 

O Vice-Rei pediu auxilio a Macau. Aprestaram-se 250 ou 300 portu¬ 
gueses, que se repartiram em duas armadas: a das velas grossas sob o coman¬ 
do de Diogo Pereira e a das miúdas sob Luís de Melo, as quais caíram sobre os 
piratas e os derrotaram, (1) 

O historiador chinês Chou Chien Lien cita um Memorial de Yue Tai 
Yan - “Medidas para suprimir os bandidos” - no qual diz: “Os preparativos 
para o ataque aos bandidos levaram mais de 10 dias. Entre os barcos de 
Macau e de Heung Chan, seleccionei certo número de antigos e cansados, in¬ 
cluindo embarcações pertencentes a Lam Wung Chung. Estrangeiros ofere¬ 
ceram-se para auxiliar; e, se a sua ajuda se revelasse eficaz, o seu chefe seria 
recompensado amplamento, embora nao haja decreto imperial autorizando-o 
a pagar tributo”, 

Descreve então a batalha contra os piratas em Sam Moon, da qual 
Diogo Pereira saiu vencedor. E acrescenta que os “estrangeiros haviam le¬ 
vantado casas e construído uma povoação”. (1) 

* (1) Chou Chien Lien, in Sino-Portuguese Relations (Shanghai, 1936), citando 

Chiang Hai Tong Clmp, Vol, XV 
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Os historiadores anteciparam para 1557 esta batalha de 1564 e me¬ 
teram nela Luís de Camões, sob o comando de Leonel de Sousa ou de Fran¬ 
cisco Martins. 

Mas isto é pura fantasia. 


CAMÕES ESTEVE EM MACAU 

Até ao dealbar do séc. XIX, ninguém contestou a estadia de Camões 
em Macau. 

Em que se fundava esta crença tão arreigada? 

Nos testemunhos dos biógrafos do poeta. 

O primeiro a afirmá-lo foi Manuel Correia, nos Lusíadas impressos 
pelo editor Domingos Fernandes em 1613, Notemos esta data — 1613 — 
apenas 33 anos após a morte de Camões. 

Acresce que Correia conheceu o poeta em vida; e foi este que lhe 
pediu que fizesse as anotações dos Lusíadas; foi “Luís de Camões que nos 
pediu com muita instância”, confessa ele nessa obra. Mas há mais: Correia, 
como se vê no frontispício dessa obra, era “licenciado, examinador sinodal 
do arcebispado de Lisboa e cura da igreja de S. Sebastião”. Portanto, homem 
probo e competente. 

Refere-se ele à estadia de Camões em Macau nas suas anotações à 
estância 128 do Canto X: 

Este receberá, plácido e brando, 

No seu regaço os Cantos que molhados 
Vêm do naufrágio triste e meserando, 

Dos procelosos baixos escapados, 

Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injusto mando executado 
Naquele cuja lira sonorosa 
Será mais afamada que ditosa. 
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Correia comenta: “Mostrou o Poeta como veio a este reino de Cam¬ 
baia (Camboja j, vindo da China, onde esteve alguns dias tomando algum alen¬ 
to dos grandes trabalhos que naquela viagem da China passaia, e dos naufrá¬ 
gios e baixos de que escapara, de que naqueles mares há muitos, pela qual 
razao se não pode chegar a algumas partes dequela região. Chegando à índia, 
foi preso por mandado do governador Francisco Baueto, pela fazenda dos 
defuntos, que ele trazia a cargo, porque foi à China por provedor dos dei un¬ 
tos; e isto lhe fizeram mexericado por alguns amigos, donde ele espetava 
favor, Diz que a sua Lira será mais afamada que ditosa, potque sendo tao 
grande poeta teve na vida muito pouco favor.” 

Pedro Mariz repete as afirmações de Manuel Correia, seu conhecido 

e amigo. 

Por seu turno, Jordão de Freitas publicou o seguinte documento, 
que ele descobriu em 1905, sobre o Colégio de S. Paulo, 

Titulo dos bem de raiz deste ColP de Macau, 

Tem mais o Coll 0 huinas moradas de casas no Campo de patanc 
junto ao caix de Marti Lopez as quais deixou por legado o Maluco; rendem de 
alugueres 160 pardaos, Tem mais o Coll 0 duas buticas que tendem cada 
mez ambas 4 pardaos, as quais deixou Braz Monteiro com humas meyas 
cazas que rendiam 60 pardaos para vinho de missas deste Coll . As cazas 
vendeo o P e . Antonio Cardim, sendo Reitor deste Coll 0 , por oito centos 

Pardaos a Gaspar Borges da Fonseca, os quais 800 pardaos com mais 280 
pardaos procedidos do chão do campo dos patanes aos Penedos de Camões, 
vendeo o dito Reitor pela dita contia. Os 1080 pardaos procedidos das 
duas vendas, (cazas e chão) andao a ganhos da terra de 10 por cento e não 
podem os Reytores gastalos por serem procedidos de bens de raiz”, (1) 
Note-se o seguinte: 1) O original do “Titulo dos bens de raiz” é ante¬ 
rior a 20 de Janeiro de 1606. 

2) A primeira residência dos jesuítas em Macau foi fundada em 
1565, e a primeira escola em 1572, sendo esta elevada a Colégio em 1594, 

* ( 1 ) Jordão de Freitas, Camões em Macau (Lisboa, 1911), 7-8, citando os Jesuí¬ 
tas na Asia, Biblioteca da Ajuda, códice 49-IV-66, fl, 72 e 72v. 


tomando o nome do Colégio de S, Paulo, em cujos bens de raiz figurava 
o Chão do Campo de Patane, junto aos Penedos de Camões, 

3) Antes do liberalismo, os nomes das ruas e outros locais eram 
reservados às pessoas que neles tivessem vivido. Assim sucedia em Macau: 
Cais de Martim Lopes, Travessa de Maria Lucinda, Calçada do Gamboa, 
Horta da Companhia (referindo-se à Companhia Holandesa que ali tinha 
a sua sede), Rua do Barão (de S. José de Portalegre), etc. 

Quem foi o vendedor e o comprador do Chão do Campo de Patane? 

O vendedor foi o Pe. António Francisco Cardim, S.J., reitor do 
Colégio de S. Paulo de 31 de Agosto de 1632 a 23 de Maio de 1636. 

Cardim nasceu cerca de 1596 em Viana do Alentejo, diocese de 
Évora, ingressando na Companhia de Jesus em Évora a 24 de Fevereiro de 
1611, Chegou a Macau a 29 de Maio de 1623; missionário na província de 
Kuangtung de 1623 a 1625, no Sião de 1626 a 1629, na Cochimchína em 
1630; procurador da Missão do Japão a Roma e Lisboa em 1638; regressa 
em 1649, mas naugraga em Moçambique, salvando-se; é preso em Malaca 
pelos holandeses a 15 de Junho de 1652, vindo a falecer a Macau em 30 

de Abril de 1659. 

/ 

E autor de muitas e preciosas obras. 

Quanto ao comprador do Chão de Patane, Gaspar Borges da Fonseca, 
desempenhou papel importante na vida marítima e comercial de Macau, 
sendo proprietário de vários navios. Foi administrador das Viagens do Japão 
e Manila,sucedendo-lhe,em 1635,Manuel Ramos. (1). 

Mas há mais: - um Cancioneiro de 1578, coevo do poeta, afirma 
que ele esteve na China, que é o mesmo que dizer em Macau. José Saraiva 
escreve: “Tem-se discutido se Camões esteve ou não em Macau, onde teria 
exercido o ofício de provedor dos Defuntos e Ausentes, Sem dúvida, esteve 
na China. No Cancioneiro de Madrid, cuja parte camoneana foi publicada 
por Maria Isabel S. Ferreira da Cruz, as redondilhas sobre os rios que vao 
apareceram sob esta epígrafe: O psalmo super flumina, do mesmo poeta 
o qual compôs, indo para a China no qual caminho fez um grande naufrágio. 

* (1) Cf. P c , M, Teixeira, Macau e a sua Diocese, VII, 393-394, 
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0 códice é provavelmente posterior à morte de Camões (contém 
poemas sobre o desastre de Alcácer Quibir) e, por isso, o valor do informe 
não é definitivo, Mas a recente publicação, por Francis Lee Hastings do 
Cancioneiro de Cristóvão Borges contém a primeira parte das suas redondi- 
lhas com este título: - De L. de C a sua perdição na China. 

Ora este último cancioneiro tem data precisa: 1578. E Cristóvão 
Borges era desembargador do Paço e, portanto, homem bem intoimado, 
ou com boa possibilidade de se informar, da vida de um seu contemporâ¬ 
neo. A estada na China e um naufrágio relacionado com ela (à ida, como 
resultaria do Cancioneiro de Madrid, à vinda, como decorre do infoime 
de Pedro de Mariz) são portanto factos que se devem hoje dar por 
admitidos (2). 

Além destes argumentos a favor da estadia de Camões em Macau, 
temos uma tradição plurissecular, que nunca foi contestada, a nao ser nos 
princípios do séc. XIX. Quanto a esses contestadores, chamá-los-emos à 
pedra. 


COMO VEIO CAMÕES PARAR A MACAU ? 

O Visconde de Juromenha diz que foi por ter Camões ferido com suas 
sátiras e epigramas várias pessoas graúdas de Goa, Quanto à sátira Disparates 
da índia, julga Juromenha que foi escrita no seu regresso de Macau e se 
refere a uns senhores que abandonam os amigos nos perigos e sobretudo 
contra uma pessoa da magistratura, “que talvez tivesse intervenção jurídica 
no nógócio da Provedoria da China.” 

Francisco Barreto, governador “mui digno e muito benquisto de toda 
a índia”, para o pôr ao abrigo dos ofendidos e nao por espírito de vingança, 
como alguns pretendem, ou antes simplesmente com o pensamento de o 
melhorar de fortuna, enviou ... a Luís de Camões para a China, com o 
oficio de Provedor dos defuntos e ausentes. 

* (2) José Hermano Saraiva, Vida ignorada de Camões (2 a ed.), 338, 


Juromenha diz ainda que Camões, prosseguindo na sua derrota para 
a China numa das seis embarcações capitaneados por Francisco Martins, 
aportou a Lampacau em 1556 e aí desembarcou, passando a desempenhar 
o cargo de Provedor dos defuntos e ausentes na China. Em 1557, teria 
passado a exercer este cargo em Macau, que neste ano fora concedido aos 
portugueses pelas autoridades chinesas de Cantão. 

Teria sido mandado prender por Francisco Barreto e regressado a 
Goa ainda no Governo deste (1). 

Jordão de Freitas concorda com Juromenha no essencial, mas diz 
que nao pôde regressar durante o governo de Barreto, devido ao seu naufrá¬ 
gio em frente de Camboja. “Entrando em linha de conta com este contra¬ 
tempo, que interromperia a viagem por alguns meses - para que Camões 
viesse ainda encontrar Francisco Barreto no poder, seria necessário que 
houvessa saído da China no fim de 1556, Mas isto está fora da discussão. 

Esclarecido fica, por conseguinte, que Camões, a ter saído da China 
por ordem de Barreto, não foi no governo deste que teria entrado em Goa, 
como pretende Juromenha - quando diz que devia ter lá chegado “antes 
de Setembro de 1558; tempo em que findava o governo de Francisco Bar¬ 
reto” - mas sim n vice-reinado de D. Constantino de Bragança.” (2) 

Pedro Mariz diz que foi Barreto que deu a Camões esse cargo: “foi 
por provedor-mor dos defuntos à China, de que o vice-rei o proveu para 
ver se o podia levantar da pobreza em que sempre andava”. 

Tudo isto é muito bonito e muito bem imaginado, mas o facto é que 
Camões nunca foi provedor. 

Manuel Scverim de Faria, na Vida de Luís de Camões, escreve: “mais 
certo parece o que outros afirmam, e que é chegando Luís de Camões a Goa 
fez aquela sátira que anda no fim da primeira parte das suas Rimas, contra 
alguns moradores daquela cidade com título de Festas que se fizeram na 
sucessão do governador, do que sentindo-se Francisco Barreto, ou por zelo 
de justiça ou por queixas dos motejados, o mandou prender e desterrou para 
a China no ano seguinte de 1556, em que despachou alguns capitães para 

* (1) Obras de Luís de Camões, Vol, 1 (Lisboa 1860), 71-71. 

* (2) Jordão de Freitas, CamÕes em Macau, 31-32, 
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o Sul ... De maneira que esta jornada não foi por despacho, senão por pena 
e degredo.” 

O Dr. Cunha Gonçalves, que nega a estadia de Camões em Macau, 
contradiz-se ao afirmar, que “o suposto desterro ou degredo para a China 
nada mais seria que o forçado embarque de Camões... nas viagens à China”... 
Como militar, Camões teve que obedecer à ordem do governador... 
Teriam, de igual modo, contribuído para a mesma ordem intrigas e 
mexericos de amigos de Peniche, dúplices e desleais, que indispusessem 
contra o Poeta pessoas poderosas e, talvez, o próprio governador. 

E por fim, podia Camões ter provocado animosidades e até castigo 
disciplinar pela sua vida desregrada. Poeta soldado, era conquistador, ciu¬ 
mento, brigão, trinca-fortes; e, além disso, como a maioria dos portugueses, 
maldizente e indisciplinado. 

A maledicência de Camões revela-se, nao só nos Lusíadas e em outras 
poesias, mas em especial, quanto ao governador Barreto e seus aúlicos, nas 
estâncias dedicadas ao seu sucessor, o Vice-Rei D. Constantino de Bragança, 
em que louva a este por ter tomado 

.a rédea dura 

Na mão, do povo indómito que estava 
Costumado à largueza e à soltura 
Do pesado governo que acabava”. 

Seria tudo isto, em suma, a causa de uma dessas violências legais, 
como ainda hoje se praticam, sob o lúpócrita eufemismo da conveniência do 
serviço público , transferindo-se para longe funcionários militares e civis”. (1) 
Aqui vemos o Dr. Cunha Gonçalves a repudiar a sua tese e o seu li¬ 
vro, afirmando agora que Camões veio para a China como soldado. Ora os 
cronistas da época designavam por Chim ou partes da China os nossos esta¬ 
belecimentos de Lampacau e Macau e tinham muita razão, porque eram terri¬ 
tório chinês e nao nosso. Assim o P e , Diogo do Soveral, S. Jem carta de 28 
de Janeiro de 1556, diz que o pe. Belchior Nunes Barreto, S. J. se encontra¬ 
ria” en el puerto de la China, y dos que de aquella tierra vienen, refieren que 

* (1) Dr, Luís da Cunha Gonçalves, Camões não esteve em Macau (Coimbra, 1928). 
42-43. 


está todo de paz y que dexan entrar los portugueses en la ciudade de Quanton 
y hazer sus mercadorias, y andavan allá más de cien portugueses (1). Trata-se 
de Lampacau, aonde Barreto chegou a 3 de Agosto de 1555, “onde os navios 
fazem fazenda”. 

A 27 de Novembro de 1555, Barreto escreveu a S. Inácio uma carta 
em latim, que termina assim: Ex portu Chimefilius prodigusMr, Belchior. 
Esse porto era Macau, Vê-se que os nossos comerciantes já podiam ir à feira 
de Cantão. 

Teófilo Braga inventa outra história, dizendo que “Francisco Martins 
pedira navios de Malaca para dar a sua batalha decisiva contra Cham-Si-lau, 
e Camões d’ahi partiu a tomar parte na gloriosa campanha”. (2) 

Joaquim Ferreira diz que Camões passou 3 meses de miséria, acudin¬ 
do-lhe Francisco Barreto com a provedoria. Disparates da índia, o ferrão 
na cólera de Barreto? Nao o creio nem me parece inteligente a suposição ... 
os Disparates seriam de Lisboa, nao da índia. Neste caso a hermenêutica 
de Severim ficaria em nada. Mas supor-se-á crível que Francisco Barreto, 
para castigar Camões, lhe desse um cargo de frutuosas rendas? Já Faria e 
Sousa nos advertiu do absurdo. Mais aceitável se nos antolha a razão de 
Pedro Mariz: “para ver se o podia levantar da pobreza em que sempre andava 
envolto”. Caridade, nao castigo. 

Joaquim Ferreira observa que Barreto deve a sua notoriedade a 
Camões: “o omniprotente governador da índia estendeu a mao caritativa a 
um Poeta desgraçado, e o génio do Poeta arrancou-o de nada em que se 
lhe afundara o poderio e repoe-no vivo na esplendência do seu governo. A 
única força inextinguível no mundo é a do espírito, cuja luz atravessa in¬ 
cólume os séculos para refulgir nas noites do futuro. Camões testifica a 
verdade deste asserto”. 


* (1) Josoph Wicki, S, J„ Documenta Indica, Vol, III (Roma, 1954), 451. 

* (2) Teófilo Braga, História da Literatura Portuguesa - Camões, Época e Vida 

(Porto, 1907), pg, 600, 

* (3) Joaquim Ferreira, - Camões - Dúvidas e acertos, pgs, 128 e 1 34-135, 
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0 CARGO DE PROVEDOR 


Vamos apresentar os argumentos de Jordão de Freitas que no seu 
opúsculo Camões em Macau defende, a pés juntos, a investidura de Camões 
neste cargo, o que nós negamos também a pés juntos, Demos a palavra a 
Freitas: 

“A partir do ano seguinte, 1557, Camões teria passado a exercer 
este cargo em Macau, que neste ano foi concedido aos portugueses... 

Quanto ao cargo de Provedor dos defuntos e ausentes na China, con¬ 
vem não esquecer que quem primeiramente o afirmou foram o mais antigo 
biógrafo e o mais antigo comentador do poeta: Pedro de Mariz e Manuel 
Correia, por sinal dando-lhe a categoria de “provedor-mór”.,.. 

Em Liampó, cidade portuguesa no litoral da China, destruída em 
1544, havia um provedor-mór dos defuntos e órfãos, 

Chincheo, outra povoação portuguesa também no litoral da China, 
entre Liampó e Macau e destruída em 1548, também teve o seu provedor 
de defuntos, Aires Botelho de Sousa, nomeado pelo capitão de Malaca, 
Simão de Melo (1545-1548).... 

Modificando a maneira de dizer de Pedro de Mariz e de Manuel 
Correia, em 1613 - que nao falam em Macau e apenas mencionam “as 
partes da China 1 ’, ou “a China”, de um modo geral e sem localização topo¬ 
gráfica restrita - Manuel de Faria e Sousa escreveu que Camões “passó (de 
Goa) a Macao com el oficio de Provedor mayor de los difuntos” .... 

O oficio de provedor foi desempenhado em Macau por Camões, em¬ 
bora depois de o haver exercitado em Lampacau. 

Para mim, a questão a liquidar consiste apenas em apurar se o lugar 
que CamÕes desempenhou na China foi o de Provedor-Mór, ou o de simples. 
Provedor, tembém chamado Provedor pequeno .... 

O ordenado anual dos Provedores pequenos era de 100S000 réis 
anuais e o exercício por três anos, como todos os empregos no Ultramar. 

Não raro sucedia que o lugar desta classe de provedores era desem¬ 
penhado cumulativamente com os de feitor, alcaide-mór, vedor das obras 
e almoxarife dos armazéns. 


Muitos deles eram: Moços de câmara, Escudeiros fidalgos da casa 
real, Cavaleiros, Fidalgos, Cavaleiros fidalgos,etc.... 

Pelo que respeita aos Provedores-móres, é bem conhecida a carta que 
Simão Botelho dirigiu a D. Joao 3 o , em 30 de Janeiro de 1552, em que lhe 
diz: “o provedor-mór Cristóvão Fernandes é muito bom homem, segundo 
dizem, senão é um pouco embaraçado no cargo; parece que havia de haver 
tesoureiro do dinheiro dos defuntos, porque seria melhor despacho para as 
partes, e andará o dinheiro mais líquido e certo, quando o nao houver de 
julgar. 

Quanto à China, a mais antiga referência (de que encontro aponta¬ 
mento) às fazendas dos defuntos é a que se acha no Regimento para o feitor 
da armada da China sobre a arrecadação e comércio das mercadorias, de 19 
de Abril de 1519..,. 

Até 1553 os capitães das viagens à China “sempre levaram” a “Pro¬ 
vedoria dos Detuntos”. E tacto que Leonel de Sousa alega na sua carta de 
Janeiro de 1556.... 

Entretanto, uma suposição se poderá razoavelmente fazer: que na 
China eram provedores pequenos os valentes “capitães das naus da viagem”, 
e provedor-mór um indivíduo com assistência em terra”. 

Até aqui o arrazoado de Jordão de Feitas, que não nos convence. Não 
foi até 1553 mas até pelo menos 30 anos mais tarde que os Capitães-mores 
eram os Provedores. Um documento de 1582 di-lo expressamente: “Sao os 
ditos capitaes-mores juntamente provedores dos defuntos que morrem assim 
na viagem à ida e vinda como em Macau, o qual cargo lhes importa um bom 
pedaço. Nas patentes que se passam desta viagem se declara que sao também 
piovedoies dos detuntos, e quando nao vai declarado os vice-reis lhes passam 
provisões na índia para isso, o que é em muito prejuízo das partes, principal- 
mente dos moradores de Macau; porque tomam a fazenda dos defuntos, e 
depois de uma vez entregues delas tarde ou nunca vêm à mão dos herdeiros, 
porque a metem em seus tratos (negócios) e se tomam com ela à índia, e se 
vêm para Portugal, de maneira que fica quase impossível a arrecadação dela.... 

Pelo que se devia prover este cargo à parte, com a declaração que se 
lhe fizesse receita de toda a fazenda que recebesse dos defuntos, e que por 
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ela desse conta em Goa tanto que acabasse de serviço, e desta maneira se po¬ 
deria prover em um homem nobre e de sã consciência, e importar-lhe-à, em 
três anos, seis ou sete mil cruzados”. (1) 

Em carta de 15 de Janeiro de 1556 a D, João III, queixa-se Leonel 
de Sousa de que lhe nao tivessem dado a provedoria, de que iam investidos 
todos os Capitães-mores: “eu nao levei mais que a licença e trabelhos de 
Capitão, sem nenhuma ajuda, nem favor da casa de Sua Alteza; mas ainda 
a Provedoria dos Defuntos, que os outros sempre levaram, me tiraram a mim, 
e somente a licença me deram que a dão a quantos lá querem ir assim os go¬ 
vernadores, como Capitães de Malaca; e à China quem não leva cabedal, nao 
no trás, porque nao tem, se nao vender e comprar”. 

Os provedores dos defuntos e ausentes auferiam 2% do valor dos bens 
do defunto. 

O Regimento que hão-de ter os provedores e mais oficiais das fazendas 
dos defuntos, datado de 1712, dizia que pertencia aos capitães do navio a 
inventariação dos bens deixados pelos falecidos na viagem. 

Sempre os capitães de navios. Sendo assim, como poderia um simples 
soldado raso, como era o poeta, ser provedor em Lampacau e Macau? 

Para se safar deste aperto, Jordão de Freitas inventa duas espécies 
de provedores: os provedores pequenos, que seriam os capitães-mores das 
viagens do Japao e os provedores-mores, que seriam indivíduos a viver em 
terra. Vem Aquilino Ribeiro e aventa a hipótese contrária: - a possibilidade 
de o poeta ter sido provedor, não em terra, mas a bordo duma nau circu¬ 
lante pelas costas da China!!! 

A fantasia nao tem limites; e eis que Joaquim Ferreira se sai com esta: 
“A sagaz compreensão de Francisco Barreto e o seu familiar conhecimento 

i 

da corrupção geral da índia ... criou o cargo de provedor-mor dos defuntos 
nas partes da China, cortando cerce os latrocínios dos capitães-mores das 
viagens do Japão. Seria o ganho de dois mil cruzados por ano, quatro mil 
cruzados em dois anos - um capital volumoso ensacado por Camões”. (2) 

* (1) Francisco Mendes da Luz, Livro das cidades e fortalezas, Lisboa, 1952, 

* (2) Joaquim Ferreira, Camões - Dúvidas e acertos (Porto), pg. 108. 
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E esta? Camões com 4 000 cruzados a namorar beldades às portas 
das igrejas, a versejar na sua gruta e a compor lá os Lusíadas e o soneto 
Alma minha gentil e a comprar búfalos para levar para a índia!!! 

O pior é que os chineses dizem que ele era um pobretana que levantou 
uma cabana na gruta, onde vendia pombas para poder viver!!! Era rico ou 
pobre? Compunha Lusíadas ou vendia pombas? 

E nao reparam estes imaginários nas suas contradições: o poeta a 
chorar a morte da sua querida tancareira Dinameme, que ainda estava a viver 

com ele e só morreu depois no naufrágio. Se podes engulir tudo isto, caro 
leitor, que te aproveite. 


CAMÕES NAO FOI PROVEDOR DOS DEFUNTOS E AUSENTES 

Se defendemos a estadia de Camões em Macau, negamos que ele aqui 
tivesse exercido o oficio de Provedor dos defuntos e ausentes. Esta nossa 
posição não é de agora, mas de sempre. Já a tornámos pública em 1940 no 

nosso opúsculo Camões em Macau e voltámos à mesma em 1977 no nosso 
livro A Gruta de Camões em Macau. Em que é que nos baseamos? 

Em muitos e sólidos argumentos. Cunha Gonçalves, no seu livro 
Camões ríao esteve em Macau, rebate também esta lenda; nós concordamos 
com ele, mas a maior parte dos seus argumentos nao pegam, como vamos ver, 

1. “Francisco Barreto governou a índia de 1555 a 1558; mas nao po¬ 
deria ter nomeado Camões para esse cargo, porque Macau ainda nao existia” 

(pg-33). 

E falso. Mendes Pinto e Nunes Barreto escreveram cartas de Macau 
em 1555. 

2. “Os governadores da índia não exerciam em Macau autoridade 
alguma antes de 1585”; e “até 1588, não havia lá nenhum modo de Câmara, 
nem de governo” (pág. 33). 
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Tudo falso. Desde o inicio em 1557 Macau foi governado pelo Cap- 
-mór das Viagens do Japão nomeado por Goa; houve outros cargos da no¬ 
meação de Goa antes de 1585, 

3. Não houve em Macau o cargo de provedor de defuntos até aos 
fins do séc. XVI; a prova está em que, de um lado, nenhuma outra nomeação 
desta espécie está provada; e, doutro lado, um Alvará do Vice-Rei Matias 
de Albuquerque, de 1592, diz que “a Câmara de Goa se lhe queixa de que os 
capitães-mores nos navios da China se apossam do dinheiro, que os casados 
e moradores de Goa remetem ou têm de receber por pessoas que falecem a 
bordo; isto a título de Provedores de defuntos, nao lhes valendo terem os 
falecidos seus procuradores em tem” .... Alvará que, publicado em Goa, foi 
mandado apregoar também em Macau e registado na respectiva Câmara. 

4. “Não é crível, por não ter senso comum, que Luís de Camões 
fosse desterrado e, ao mesmo tempo,nomeado provedor de defuntos; e isto 
para a China, isto é, para país estrangeiro, pois que, nos anos de 1556 a 1558, 
Lampacau e Macau, além de desabitados fora do tempo das feiras, nao eram 
ainda território português, embora o segundo fosse depois um aforamento 
feito a mercadores portugueses”, 

“Note-se que Lampacau foi habitada pelos portugueses até 1560; e 
Macau desde 1557. O jesuíta Luís Fròis, em carta de 7 de Janeiro de 1556, 
diz que os jesuítas ergueram em Lampacau uma igreja. 

As feiras faziam-se em Cantão, não em Macau ou Lampacau. Nesta úl¬ 
tima ilha estavam, em 1555, à volta de 400 portugueses e 5 padres jesuítas, 

5. Duvida-se se Francisco Barreto teve conhecimento da concessão 
de Macau aos portugueses. Diogo de Couto, que escreveu a história do seu 
governo, é mudo a esse respeito. 

6. O cargo de provedor era judicial, quando exercido em terra, e 
exigia indivíduos diplomados em direito; os provedores pequenos, ou sub- 
-provedores, poderiam nao ser diplomados; mas, por força da Ordem, liv. I o , 
tit, 92, “nao podiam para tais cargos ser nomeados indivíduos solteiros, ou, 
quando o fossem, deveriam casar no prazo de um ano, salvo tendo mais de 40 
anos de idade. E, além disso, era um cargo que exigia feitio burocrático, tino 
administrativo, e, sobretudo,garantia de solvabilidade. 


Nenhuma destas circunstâncias se verificava em Luís de Camões, 
que nunca foi casado, só em 1564 atingiu 40 anos e sempre foi um incorrigí¬ 
vel boémio, incapaz de exercer um cargo de tal natureza, como nenhum outro 
empiego similar exerceu, quer em Portugal, quer na índia, onde esteve mais 
de 10 anos, 

/ 

7. E muito singular que nenhuma das pessoas que, por esses tempos, 
frequentavam Lampacau e Macau e algumas das quais conheciam bem o Poe¬ 
ta, poi exemplo, o jesuita P e . Baltazar Dias, que foi seu companheiro de via¬ 
gem de Poitugal â índia, laça a mínima referência à estada de Camões naque¬ 
las paragens, mencionando aliás, nas suas cartas e narrativas, muitas outras 
pessoas menos importantes”. 

Este argumento não colhe. Se ele tivesse algum valor, então Camões 
nem na índia teiia estado, pois o P e . Dias nao fala nele. Mas há mais: nao 
toi só o Pe. Dias que partiu com Camões de Lisboa para a índia na nau S. 
Bento a 27 de Março de 1553, na frota comandada por Fernao Álvares Ca- 
bial. foram na mesma nau mais dois jesuítas, P e . Urbano Fernandes e Irmão 
Aleixo Dias, no mesmo dia embarcaram na nau Santa Cruz outros dois je¬ 
suítas, P e s. Fiancisco Vieiia e Antonio Alvares. Nenhum deles fala de Ca¬ 
mões, simples soldado raso, e nenhum deles veio para Macau. 

O argumento do silêncio nada vale. 

A seguir, Cunha Gonçalves comete erros de palmatória, tais como: 
1) Diz que Fernao Mendes Pinto nunca esteve em Macau. Ora ele escreveu da¬ 
qui uma carta no mês de Novembro de 1555”, 2) Diz que antes de Julho ou 
Agosto de 1558 Macau era uma ilha deserta.” Ora Macau nunca foi ilha; 6 
os nossos fizeram aqui o seu assentamento em 1557. 3) Diz que “o primeiro 
templo de Macau foi a ermida de madeira pelos jesuítas construída em 1565”. 
Ora os jesuítas chegaram cá em 1563 e já então havia a ermida de S. António; 
4) Diz Cunha Gonçalves que o “ouvidor, capitão da cidade, vereadores, tri¬ 
bunais só apareceram em Macau muito depois de 1585”, o que é falso. 

8, Camões nao faz nenhum referência a Lampacau e a Macau, 
quando descreve outras regiões”, Este argumento nada vale, pois nessa época 
estas terras eram designadas pelo nome de China ou partes da China, o que 
realmente eram. Ora o poeta fala quatro vezes da China: - Canto II, estrofe 
55; VII, 41; X, 129 e 131, 
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Para nós o argumento mais forte é que não existia em Macau o cargo 
de provedor. Ainda em 1582, portanto 26 anos depois, esse cargo era exer¬ 
cido por um escrivão, segundo um documento desse ano que diz: Há em 
Macau “um ouvidor, um escrivão do público, judicial, e notas, que também 
serve de escrivão dos defuntos e dos órfãos”. (1) 

NAUFRÁGIO DE CAMÕES 
0 naufrágio é certo, segundo ele mesmo declara: 

Vês passa por Camboja Mecom Rio . 


Este receberá plácido e brando, 

No seu regaço os Cantos que molhados 
Vêm do naufrágio triste e miserando 
Dos procelosos baixos escapados, 

Das fomes, dos perigos grandes, quando 
Será o injusto mando executado 
Naquele, cuja lira sonorosa 
Será mais afamada que ditosa (X,128) 

Agora às costas escapando a vida 
Que de um fio pendia th delgado; 

Que mo menos milagre foi salvar-se, 

Que para o rei judaico acrescentar-se (VII, 80) 

O Dr. José Maria Rodrigues comenta: “Forçado a entrar na foz do 
Mecom, quando se dirigia para Goa, Camões devia vir da costa da China. De 
que ponto?! Em Macau eram conhecidos em meado do séc. XVIII os Penedos 
de Carmes e tudo leva a crer que esta designação já era antiga, pois se encon¬ 
tra em um traslado ou extrato de um Título dos bens de raiz, pertencentes 
ao colégio que os jesuítas ali possuiãm. E estes tinham casa em Macau desde 
1565,embora o título de colégio só lhe fosse dado em 1594.... 

* (1) Sttídia, n° 6, Julho 1960, Lisboa, 350 em diante, 


Ora em 1557 foi permitido aos portugueses estabelecerem-se em 
Macau, onde pelos anos de 1560 edificaram uma grande povoação. Mas o 
que nao podia era ter ali exercido o cargo de provedor dos defuntos e au¬ 
sentes, para que teria sido nomeado por Francisco Barreto. Quando o poeta 
partiu para as Molucas (1556), ainda os portugueses não tinham sido autori¬ 
zados a fixar-se em Macau. 

E as condições em que partiu de Goa não tomam provável que Fran¬ 
cisco Barreto lhe desse o provimento de qualquer cargo que viesse a vagar, 
quer em Macau, quer em outra terra”. (1) 

Como quem conta um conto sempre lhe acrescenta um ponto, Seve- 
rim de Faria p5e Camões agarrado com uma iríão a uma tábua e segurando 
com a outra os cantos dos Lusíadas. Escreve ele nos Vários discursos políti¬ 
cos: “Acabado o seu tempo se embarcou para Goa com esperança de lograr 
algum descanso nela porque vinha rico do que houvera no cargo e dos a- 
migos; porém, sucedeu-lhe o contrário, como acontece às mais esperanças 
do mundo. Porque nevegando pela costa de Camboja se perdeu na paragem 
da foz do Mecom, rio que nascendo na China corre por muita distância de 
terras, dividindo pelo meio a Camboja ... Aqui deu sua nau em uns baixos, 
onde se fez em pedaços, perecendo todos num miserável naufrágio, Luís de 
Camões se salvou em uma tábua... só teve lembrança dos cantos dos seus 
Lusíadas para os levar consigo ... (Como) César, quando escapou no porto de 
Alexandria nadando com uma mão, e levando os seus Comentários na outra”. 

Garcez Ferreira achou interessante a invenção melodramática de Se- 
verim de Faria e repetiu-a no prefácio que fez em 1731 aos Lusíadas: “fa¬ 
zendo-se (a nau) em pedaços, sobre um deles (dos baixos), renovado o caso 


* (1) História da Literatura Portuguesa Ilustrada, sob a direcção de Albino Forjaz 
de Sampaio, Vol. II, 333-334. 
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de César... preservando com uma mão este seu poema e com a outra, livre 
para nadar, a própria vida”. 

Esta fantasia medrou e chegou até nossos dias, sendo perfilhada por 
W. Storek na Vida e Obras de Luís de Camões, pg. 592-593: “A nau ia apro¬ 
ximando-se da ambocadura do rio Mecom. O galeão da carreira, com riquís¬ 
sima carga de prata do Japão e sedas da China, naufragou ... na costa proce¬ 
losa e acidentado de Camboja, e o Poeta, lutando com as ondas, salvou, na¬ 
dando, a vida e os seus papéis e entre eles o mais precioso bem dos Portu¬ 
gueses, "el tesoro dei Luso”, como Cervantes chama à epopeia nacional, 
Tudo quanto grangeara ... a “enchente de bens”, de que fala Mariz, ou as 
“vacas gordas”, que o próprio Poeta menciona, lá iam pela água abaixo, di¬ 
laceradas pelo lobo robaz do Oceano”. 

Já alguém foi mais longe, afirmando que Camões perdeu neste nau¬ 
frágio os búfalos que levava de Macau!!! 

Como o poeta fala do naufrágio em duas estâncias diversas, Teófilo 
Braga concluiu que foram dois os naufrágios. Jordão de Freitas publicou 
um opúsculo intitulado Naufrágio de Camões e dos Lusíadas, Lisboa, 1915, 
em que diz o seguinte: O P e . Baltazar Gago, em carta de 1 de Novembro de 
1559, menciona um naufrágio em 1558 duma nau que se perdeu nuns baixos, 
antes que passasse a costa da China, outra carta de 16 de Fevereiro de 1561 
(atribuída a Leonel de Sousa) relata o naufrágio deste no meio do golfão 
da China, salvando-se 23 pessoas numa pequena barca que, por partes remotas 
e estranhas, foi parar a Goa. Daqui conclui Jordão de Freitas que Camões 
havia sido preso em Macau por Leonel de Sousa e naufragara com ele nas ilhas 
de Pracel, em frente do golfo de Tonquim, e que a frase “procelosos baixos 
do Canto X, est. 128, deve ser pracelosos baixos. ” 

Tudo isto é pura fantasia, Este naufrágio deu-se na costa da China 
do Sul - antes que passasse as costas da China - e não na Indochina nem 
na foz do rio Mekong; e é falso que o poeta fosse preso para Goa na nau 
de Leonel de Sousa e naufragasse com ele. Das ilhas de Pracel até à foz 
do rio Mekong vão 500 km, e um frágil esquife não chegaria lá à força de 
remos com mar tempestuoso. 

Que o poeta naufragou, é certo; o resto é fantasia e esta anda à solta: 

~ lltls metem lá búfalos; outros a chinesa Dinamene; outros o escravo negro 


António; Afrânio Peixoto diz que nao foram os cantos dos Lusíadas que ele 
salvou do naufrágio, mas o conjunto das suas Odes, Éclogas, Canções, Oitavas, 
etc.; o Dr. Cunha Gonçalves diz que é provável “que, sob a designação de 
cantos, o Poeta se quisesse referir à sua pessoa”. Uns dizem que o naufrágio 
se deu quando ele ia para a China; outros no regresso da China. 

A MISTERIOSA DINAMENE 

O ilustre escritor Afrânio Peixoto aventa este hipótese: “Dinamene 
nao será tiansposição camoniana (ou romanizaçao) do chinês ou cantonês 
(a língua de Macau) Di-Nan-Men ou Ti-Nan-Men? (1) 

Nem Peixoto nem Camões sabiam chinês. Dinamene nada tem que 
ver com Di-Nan-Men. A porta principal da cidade de Pequim chama-se em 
mandarim T'in-An-Men (Porta da Paz Celestial), que em cantonês se pronun¬ 
cia Tien-On-Mun, sendo este último o falar chinês de Macau. Portanto, se 
Camões peicebesse algo de chinês, não romanizaria o vocábulo em Dinamene 
mas em Dionmune. 

Acresce que tal nome nao existe entre as pessoas nem se pode dar a 
elas, segundo os cânones da língua síníca. 

Mas paiece-nos que é perder tempo demorar-nos em quejandas fanta¬ 
sias. 

No entanto, surge-nos um esquadrão da Ala dos Namorados a bater-se 
por Dinamene - beldade chinesa. Quanto a isto, lamentamos o desconhe¬ 
cimento que eles revelam da história de Macau. 

No inicio, as chinesas não conviviam nem casavam com os portu¬ 
gueses. Mesmo, três séculos depois, o artista inglês George Chinnery nunca 
conseguiu pintar uma chinesa de certo nível social, mas apenas tancareiras, 

Ora pretender aplicar o sublime soneto Alma minha gentil, donde se 
evola a flama ardente dum coração apaixonado, pretender aplicar, repito, 
este soneto a uma venal boat-girl, com o seu fartum enjoativo e a sua lin¬ 
guagem “do travor da ervilhaca”, é demais. Nao, essas tancareiras não iam 

* (U Ensaios Camonianos (Coimbra, 1932), p, 98, 

27 


26 





nem vão com arroubos líricos de poetas sonhadores; bastam umas reles pata- 
cas para lhes ouvir o Ngó oi nei (eu amo-te), que soa rispido e áspero como 
o martelar dum prego numa tábua rija. 

Feita esta observação, concordamos e perfilhamos o que sobre isto 
diz Cunha Gonçalves: “Nao foi mais feliz e discreto quem se abalançou a 
afirmar que fora dedicado a uma chinesa de Macau e até feito na tal gruta, 
que não é gruta, o admirável e célebre soneto 

Alma minha gentil que te partiste .... 

Se os biógrafos e os mais profundos camoneanistas nao lograram 
identificar rigorosamente a juvenil inspiração deste soneto, - que faz lembrar 
o de Petrarco à Laura morta, - averiguando qual das amadas de Camões 
foi a que faleceu em prematura idade, é fácil, ao menos assegurar que essa 
mulher não podia ser chinesa, pelas seguintes razoes: 

19 O próprio soneto mostra que essa alma gentil era cristã; pois, só 
sendo ela crista,podia Camões, segundo a crença católica, afirmar que ela 
repousava no céu, junto de Deus, que seus anos encurtou. Ora, entre 1556 
e 1559 nao havia chinesas cristãs, como não existia a cidade de Macau, 
segundo ficou demonstrado”. 

Neste ponto discordamos de Cunha Gonçalves, pois Macau foi fundado em 
1557. 

Continua Gonçalves: 

“2 o Posto que o épico tivesse feito umas endeixas à Barbara escrava, 
exprimindo apenas sensualidade e não verdadeiro amor, nao faria, nem a 
uma chinesa, nem a mulher alguma oriental, um tal soneto, revelador duma 
infinita adoração, dum amor ideal e puríssimo. Camões... assevera que as 
mulheres portugueses no seu tempo existentes no Oriente Caíam já de madu¬ 
ras, e as indígenas, além de serem de rala (isto é,da cor das sêmeasde trigo) 
não percebiam os amores de Petrarca ou de Boscao e falavam numa linguagem 
com travor dc ervilhaca, de sorte que lançavam água na fervura da mor quen¬ 
tura do mundo e não satisfaziam um estômago costumado a resistir às fal¬ 
sidades de um rostinho de tauxia duma dama lisbonense... 

Como é possível, pois, conciliar um tal menosprezo pela mulher orien¬ 
tal com a sublimação da musa desse soneto? 
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A alma gentil deve ter sido, portanto, um rostinho de dama lisbonen¬ 
se, que falava a mesma linguagem e entendia os amores de Petrarca ou de Bos- 
cão (Infanta D. Maria?). 

3. De facto, o confronto de “Alma minha gentil que te partiste” com 
o soneto 229, que é uma variante ( Alma gentil que à firme eternidade, etc.) 
em que o Poeta pranteia a mulher amada que foi u do mundo a mais nobre 
formusura ... cuja alvura do Sol a clara luz tinha eclipsada, “autoriza a se¬ 
gura e incontestável conclusão de que essa mulher era uma portuguesa, de 
Lisboa ou Coimbra, e nunca uma chinesa, Se não foi a Natércia (Caterina 
de Ataide), a única mulher de quem ele diz (no soneto 103) que nascera no 
céu e não na tem, - e dai as expressões angélica beleza e angélica figura, - 
era certamente a Dinamense, a Ninfa gentil, cuja prematura morte ele tembém 
sentidamente lamenta nos sonetos 170 e 171, pois nao é provável que tives¬ 
sem sido duas ou mais as amadas predefuntas ou todas mortas em juvenil 
idade. 

Era, sem dúvida, aquela mulher de presença bela, angélica figura, 
cabelo louro, olhos verdes marchetados de negro, rosto e peito de neve, tendo 
de Minerva o saber, engenho e arte e de Diana a pureza, que ele descreve nos 
sonetos 120, 131 e 138 (Tornai essa brandura à alva assucena, etc. - De 
quantas graças tinha a natureza, etc. - Presença bela, Angélica figura), todos 
manifestamente referidos â mesma pessoa”. (1) 

Até aqui, Cunha Gonçalves. 

Outra enormidade é afirmar que ele levou de Macau esta sua amante 
e que a perdeu no naufrágio da foz do Mekong. Tanto crédito merece esta 
asserção como a lenda que nos dá D. Carolina Michaélis, nas suas anotações 
à obra de Storck, sobre o “escravo António que o poeta trazia consigo e teria 
morrido no Mecom”. 

Aqui, em vez da branca Dinamene, temos o negro António, Tudo 
pura fantasia sem uma onça de realidade. 

* (1) Cunha Gonçalves, o.c,, 70-72, 
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FANTASIAS 

No Vol. I das Obras de Luís de Camões, publicado em 1860 pelo Vis¬ 
conde de Juromenha, pg. 75-77, dá ele largas à sua fantasia, escrevendo .... 
“Tal era o estado do nosso comércio e relações na China quando Camões 
partiu com o emprego de Provedor dos defuntos e ausentes daquele império, 
cargo que já existia quando os nossos tinham o estabelecimento de Liampó, 
e devia partir na armada de que ia por Capitão mor um Francisco Martins, 
feitura do governador Francisco Barreto, e que se compunha de umas seis 
velas”. 

Juromenha continua o seu arrazoado fantasista dizendo que Camões 
se demorou em Lampacau, onde em meados de Maio se encontrou com Fer- 
nao Mendes Pinto. Ao poeta coube a ventura de tomar parte na batalha de 
Martins contra os piratas. Em o porto de Macau, situado no golfo de Ton- 
quim, se acoutava um famoso corsário e dali aterrava com o seu nome e pira¬ 
tarias toda a costa circumvizinha. “Foi ele vencido pelos portugueses. Depois 
disto, fundou-se Macau, “e o Poeta foi um dos primeiros moradores e em¬ 
pregados”. 

Onde morava? Numa gruta do monte da pequena aldeia de Patane. 
“Encontra-se esta gruta logo adiantante do convento de Santo António e na 
sua proximidade... O sitio éjomântico e aprazível e com largos horizontes; 
para o nascente avista-se o mar e o perfil azulado de Lintáo e outras ilhas; pa¬ 
ra o sul e para o poente fipa e o ancoradouro português, e para o norte a ilha 
de demarcação que divide a colónia portuguesa do Celeste império, Se o 
Poeta no soneto 181, no qual talvez descreva este sítio, desejava um lugar o 
mais apartado do trato humano, algum bosque medonho e carregado, des¬ 
favorecido dos encantos da natureza, onde sepultado em vida nas entranhas 
dos penedos pudesse queixar-se livremente e dar desafogo à sua dor, ele não 
o podia encontrar mais apropriado. 

Onde acharei lugar tao apartado, 

E tão isento em tudo da ventura, 

Que, não digo eu de humana criatura, 

Mas nem de feras seja frequentado? 

Algum bosque medonho, e carregado, 


Ou selva solitária, triste e escura, 

Sem fonte clara ou plácida ventura, 

Enfim, lugar conforme a meu cuidado? 

Porque ali nas enranhas dos penedos, 

Em vida morto, sepultado em vida, 

Me queixe copiosa e livremente. 

Que pois minha pena é sem medida, 

Ali não serei triste em dias ledos, 

E dias tristes me farão contente.” 

Até aqui, Juromenha, Procuremos colher as velas a tanta fantasia. 
Quanto ao cargo de Provedor dos Defuntos e Ausentes, nao existia 
em Macau. Dizer que foi nomeado Provedor do Império da China é demais. 
Também não apresenta documento algum sobre a partida de Camões na ar¬ 
mada de Francisco Martins que, como Capitao-mor, foi o primeiro a governar 
Macau;nem sobre a suposta batalha deste contra os piratas. 

Seria interessante o encontro do Príncipe dos Poetas Portugueses 
com Fernão Mendes Pinto, em Lampacau, mas nao há nada que o prove. 

O Dr. Luís da Cunha Gonçalves, pretendendo rebater Juromenha, 
diz que este afirma que “ o Poeta devia ter-se encontrado em Macau com 
Fernao Mendes Pinto, além de não se referir a Camões, aludindo aliás a todos 
os capitaes-mores, aventureiros, jesuítas, piratas e mercadores que encontrou, 
nunca esteve em Macau, nem podia ter estado”. (1) 

Cunha Gonçalves comete dois deslizes: 1) Juromenha não falou de 
Macau, mas de Lampacau, segundo ele diz: “No porto de Lampacau, que 
era então a estação dos portugueses, e onde o Poeta se demorou algum tempo, 
se devia encontrar pelo meado de Maio d’este ano com Fernao Mendes 
Pinto, que vinha de volta para Goa (2). 

O 2- deslize é afirmar que Pinto nunca esteve em Macau. Dá a im¬ 
pressão que Cunha Gonçalves nem leu Juromenha nem Mendes Pinto, pois 
este numa carta datada de Macau em Novembro de 1555: “Mas porque 

* (1) C, Gonçalves, o.c. 36-37. 

* (2) Juromenha, o.c,, 75. 
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hoje cheguei de Lampacau que é o porto onde estámos, a este amaquã (Ma¬ 
cau), que é outras seis léguas mais adiante, aonde achei ao padre Mestre 
Belchior”, etc. 

Belchior era o jesuíta Belchior Nunes Barreto que, tendo ido a Cantão, 
regressara a Macau. Se Camões tivesse visto Pinto, ter-se-ia informado sobre 
a monarquia chinesa e nao teria dito dos chineses: “Estes o Rei que têm não 
foi nascido Príncipe nem dos pais nos filhos fica” (X, 130). 

Se Mendes Pinto tivesse visto Camões em Lampacau, mencionaria 
esse encontro, como fez com o P e . Belchior (1). 

Juromenha diz que Macau fica no Golfão da Tonquim, o que é falso. 

Juromenha situa a Gruta logo adiante do convento de S. António. 
Ora este nao era convento, mas uma pequena ermida, 

Diz ele que dali se vê Lintao e Tipa; nao é Lintão mas Lantao; nem 
é Tipa alguma, mas a ilha da Taipa. Nem uma nem outra se avistam da 
Gruta de Camões. 

Finalmente, Juromenha supõe que Camões descreve a Gruta no soneto 
“Onde acharei lugar tão apartado”? 

Ora lugares destes encontram-se em toda a parte do mundo, mas 
não na Gruta, Esta não era nem é nenhum “bosque medonho e carregado”, 
nem uma “selva solitária, triste e escura, sem forte clara ou plácida verdura.” 
Nem se pode dizer que nao era frequentado de humama criatura, pois foi 
para os lados de Patane que se estabeleceram os primeiros portugueses, para 
os quais foi lá construída a ermida de S. António. 

Esse soneto refere-se a algum lugar idealizado pelo poeta e nada mais. 


MAIS FANTASIAS 

O arrazoado fantasista do Visconde de Juromenha sobre Camões 
em Macau e Lampacau e o seu encontro com Mendes Pinto deu pano para 
mangas. Umas vezes citado,outras nao, vem sendo repetido por quase todos. 

* (1) Cf. P e . M, Teixeira, Camões em Macau (Macau, 1940), 15, 
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Teófilo Braga concorda com Juromenha, dizendo que o seneto camo- 
neana 181 - “Onde acharei lugar tão apartado”? - dá a impressão da cé¬ 
lebre Gruta de Patane. Jordão de Freitas, que concorda com as afirmações 
de Juromenha, diz que esse soneto tanto se poderia referir à Gruta de Macau 
como a um local de Lampacau, que o P e , Belchior Nunes Barreto descreve 
assim; “havia ali umas horas de só que valiam mais que muitas de acompanha¬ 
do, uns penedos, umas ervas, uns arvoredos, umas saudades do paraíso, uns 
enfadamentos do mundo, umas esporadas de amor que a diversidade das 
criaturas dá para aquele que as criou ser amado” (1). 

Nós repetimos que aquele soneto é idealizado e que lugares assim 
há-os em todo o mundo. 

Bento de França repete quase â letra e perfilha todas as afirmações 
de Juromenha; Camões, procurador dos defuntos e ausentes na China; a sua 
vinda de Goa para Macau na armada de 6 velas daquele a quem ele chama 
Fernao em vez de Francisco Martins; o seu encontro com Mendes Pinto na 
ilha a que ele chama Sam-pa-cau em vez de Lampacau; e a sua participação 
na batalha contra o pirata Chan-si-lau. 

Eudore de Colomban, pseudónimo do P e . Regis Gervaix, escreve no 
seu Resumo da História de Macau: “Seria um omissão imperdoável, mes¬ 
mo num resumo da história desta colónia, o não fazer menção do príncipe 
da poesia épica, Luís Vaz de Camões, que foi um dos primeiros habitantes 
de Macau. A sua estada nesta cidade pode-se calcular tivesse sido pelos anos 
de 1556 a 1558, tendo assistido, portanto, aos movimentados começos da 
colónia. Vê-se ainda em Macau a gruta de Patane, onde o poeta burilava 
as suas imortais estrofes, e onde compôs o seu primoroso soneto "Alma 
minha gentil" (vaz A). 

Colomban mete também o poeta na luta contra os piratas: “A luta 
que desde então começou contra os piratas, foi tão viva, que, ao fim de dois 
ou três anos, o valor português tinha aniquilado a frota dos corsários e res¬ 
tituído a segurança aos chineses, facilitando-lhes assim as suas transacçoes 
comerciais (1556-1557). 

* (1) Jordão de Freitas, Camões em Macau, 10. 
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Crê-se que o grande Camões, nomeado já para o cargo de provedor 
dos defuntos e ausentes na nascente cidade de Macau, terá também tomado 
parte nos combates navais contra os piratas” (pág. 2). 

Artur Levy Gomes, no seu Esboço da História de Macau, depois de 
repetir estas afirmações, continua: “Há quem taxe de lenda a estadia de 
Luís de Camões em Macau. Nós, porém, julgamo-la indiscutível, não só 
por constar ter sido nomeado provedor dos defuntos e ausentes, em parte 
incerta na China, em 1556, conforme o respectivo Alvará da nomeação, do 

t 

governador da índia Francisco Barreto que, em 2 de Novembro desse ano, 
promulgara em Goa o “Regimento do tesoureiro do dinheiro dos defuntos 
da índia,” diploma pelo qual Camões se devia reger durante o exercício do seu 
cargo, e até se indica como certo ter ido na nau do capitão-mor Leonel de 
Sousa, tendo nesse caso,tomado parte na luta contra os piratas, como porque 
tal afirmam também os eminentes biógrafos, cuja honestidade e competência 
estão fora de toda a suspeita, Pedro de Mariz e o beneficiado Manuel Correia, 
contemporâneos de Camões... e tantos outros.” 

Tudo isto é pura fantasia. 

A batalha contra os piratas nao se deu em 1557, mas em 1564; os 
comandantes portugueses nao foram Francisco Martins ou Leonel de Sousa, 
mas Diogo Pereira e Luís de Melo, como demonstrámos na nossa obra “Os 
Militares em Macau”, págs. 27-40. Camões não tomou nem podia ter tomado 
parte nela. Camões nao podia escrever parte do poema na Gruta, pois carecia 
duma mesa, papel e tinta e de livros, que só em Goa ou Lisboa poderia 
encontrar e nao em Macau. 

A imaginação de Levy Gomes vai tão longe que até inventa o alvará 
da nomeação de Camões para Provedor dos Defuntos e Ausentes com a data 
de 1556, aplicando-lhe o Regimento de 2 de Novembro desse ano. Quando 
os outros afirmam, sem provas, que Camões veio de Goa na frota de Fran¬ 
cisco Martins em 1557, ele dá como certo que veio um ano antes na de 
Leonel de Sousa e que com ele tomou parte na luta contra os piratas, segundo 
afirmaram Mariz e Correia. Ora nem um nem outro diz que Camões veio à 
China em 1556 com Leonel de Sousa nem falam em batalha alguma contra 
os piratas. 


Ele nunca leu Mariz nem Correia, mas copiou mal um trecho do jor¬ 
nalista Rodrigo Marin que diz: “A estada de Luís Vaz de Camões em Macau, 
como provedor dos defuntos e ausentes, é indiscutível, Além de Pedro de 
Mariz e do licenciado Manuel Corrêa, contemporâneos do poeta, outros emi¬ 
nentes biógrafos, muito eruditamente, o tem afirmado.” (1) 

Vem Levy Gomes e faz dizer a Correia e a Mariz o que eles nunca 
sonharam: - Camões a batalhar em Macau contra os piratas numa guerra 
de 1557, que nunca existiu. 

Montalto de Jesus, aliás mais cauteloso que todos os outros, perfilha 
também Jorumenha. Quanto a nós, duvidamos se Francisco Barreto teria 
chegado a saber da fundação de Macau; mas o que é certo é que ele nao no¬ 
meou nenhum funcionário para cá. Daqui se vê que nao se podem aceitar 
sem critica o que afirmam os autores das várias histórias de Macau que se 
limitam a papaguear o que os outros disseram sem apresentar nenhum ar¬ 
gumento. 

Q PRIMEIRO CONTESTADOR 

O primeiro que contestou a estadia de Camões em Macau foi Gonçalo 
da Gama, sob o pseudónimo de João Frick, em 2 de Junho de 1907, no 
jornal “Portugal”. 

Vamos rebater os seus argumentos, que não resistem ao mais leve sopro, 

1. “Os Lusíadas foram todos escritos no reinado de D. Sebastião 
desde 1557 até 1571. Ora se Camões estivesse em Macau em 1556-57, nao 
poderia ter escrito um poema, dirigindo-se a um rei que nao era rei e que 
só tinha 3 anos de idade.” Isto nada vale, pois a dedicatória a D. Sebastião 
foi acrescentada no seu regresso a Lisboa. 

2. “Em 1557, Macau era um covil de piratas e em 1556 ainda não 
existia.” E falso. Os portugueses frequentavam Macau desde 1555, e nesse 
ano Mendes Pinto e o P e . Belchior Nunes Barreto escreveram cartas de Macau, 

3. “Os portugueses fixaram-se em Macau em 1557 e nunca reconhe¬ 
ceram o domínio espanhol.” É falso, pois em Dezembro de 1582 as autorida- 

* (1) R, Marin , O Rensascimento do Município Macaense, 22. tomo, p, 138, 
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des civis e religiosas fizeram no Colégio de S. Paulo o juramento de fidelidade 
a D. Filipe II de Espanha. 

4, “Quem ficou sempre governador de Macau depois de 1557 foram 
os jesuítas e outros sacerdotes dirigidos pelo bispo de mãos dadas com os 
mandarins e o Capitao de tem. Durante mais de 24 anos, o governador de 
Macau foi Diogo Pereira.” 

Aqui há mais erros do que linhas. 

Em 1557 não havia jesuítas nem bispo nem Capitão de terra: - aque¬ 
les só chegaram em 1563, o bispo em 1568 e o Capitão de terra nunca, por¬ 
que nunca o houve. 

Depois de dizer que quem governava eram os jesuítas, Gonçalo da 
Gama afirma que Diogo Pereira governou Macau de 1553 até ao domínio 
dos Filipes, em 1582. 

Erro crasso. Diogo Pereira foi apenas Capitão-mór do Mar de Macau 
de 1562 a 1564. 

5. “Em 1562, para afastarem Diogo Pereira foi nomeado embaixa¬ 
dor e mandaram-lhe que seguisse para Pequim: mas ele recusou, dizendo que, 
tendo sido eleito Capitao de terra, neste posto ficaria. Isto desagradou a 
D. Sebastao que aboliu esse posto em 1563; mas as autoridades de Macau 
com o bispo rejeitaram esse decreto e Pereira continuou no seu posto até 
1587.” 

Agora, em vez de 24 anos, Gama dá a Pereira 30 anos de governo 
(1557-1587). 

Para desmentir este ignorante, eis um documento de 1582, intitu¬ 
lado Cargos de Macau": Nesta povoação não houve nunca capitão que residis¬ 
se ordinariamente nela; somente o Capitão das Viagens do Japão, que se 
fazem cada ano .., serve de capitão da terra, enquanto nela está; e já quan¬ 
do se vai, é vindo o outro capitão da outra viagem, de maneira que muito 
pouco, ou nenhum tempo está sem capitão”, (1) 

Acresce que nao houve nem podia haver tal decreto de D, Sebastião 
abolindo em 1563 um cargo não existente. Ainda que viesse tal decreto em 
1563, o bispo não o podia rejeitar, porque nao havia bispo em Macau, 

* (1) Studia, 6, Julho de 1960, Lisboa, pg. 350 era diante, 


Gonçalo da Gama termina com chave de oiro o chorrilho de dislates 
que inventou para negar a estada de Camões em Macau: “O final do canto 
décimo, diz ele, apresenta Camões tao soldado e tão poeta, que ele nao podia 
ficar, não havia forças que o segurassem em Lisboa, quando D. Sebastião e 
os seus homens de armas partiram para Marrocos. 

“Escutai mais: Camões morreu, com a espada na mao, ao lado do seu 
rei nos campos de Alcácer-Kibir. Os documentos até hoje apresentados não 
são bastantes para provar o contrário: Tradições não são história”. 

Este estendal de disparates impressionou a muitos que engoliram 
isto tudo de olhos fechados. E desde então apareceram vários rabiscadores 
de jornais, ainda mais igorantes que Gonçalo da Gama, a proclamar como 
dogma de fé que Camões nunca esteve em Macau! 

Por outro lado houve um inglês, Wilbur Burton, que, tomando posição 
contrária, proclamou com o mesmo entono de homem de letras esta enormi¬ 
dade: ‘Camões é de particular interesse para o Extremo Oriente. É que ele 
veio para cá com Vasco da Gama, e algumas das linhas dos Lusíadas dizem-nos 
como os ousados marinheiros da Lusitânia foram levados por Vénus a desa¬ 
fiar Neptuno, afrontando o tempestuoso oceano índico. 

Camões íoi também um dos primeiros que vieram até Macau, e a parte 
mais encantadora desta cidade é a gruta em sua memória”. (2) 

Toda a gente sabe que Camões nasceu aí por 1525, precisamente o 
ano da morte de Vasco da Gama, Ainda que o descobridor da índia tenha um 
monumento em Macau, planeado em 1898, ano do descobrimento da índia 
e inaugugurado em 31 de Janeiro de 1911, nunca ninguém se lembrou de di¬ 
zer, a nao ser este inglês, que ele visitou a China em companhia de Camões!!! 

E claro que os leitores da revista cultural de Xangai engoliram este 
disparate, como os leitores do jornal Portugal engolíramos enormes dislates 
de Gonçalo da Gama. Se este homem nada percebia da história de Macau, 
como é que a sua tese, sem fundamento algum, pôde ter aceitação? 


* (2) Wibur Burton, Cultural Trends in Latiu América , in ‘Tíen Hsía Monthly," 
Shanghai, Vol. X, n° 1, pg, 27. 
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MAIS CONTESTADORES 

Desta vez são dois: o Dr. Luís da Cunha Gonçalves e Charles Boxer. 
O I o na sua obra Camões nao esteve em Macau, Coimbra, 1928,0 29, no seu 
opúsculo f Vas Camoens ever in Macao?, separata da revista Tien Hsia Month- 
ly, de Xangai, Abril de 1940. Boxer repete os argumentos de Gonçalves e 
este repisa os de Gonçalo da Gama. Com uma diferença: Boxer conhece 
bem a história de Macau, os outros nao, Vejamos os argumentes destes dois. 

1. Diz-se que Camões esteve em Macau porque existem aqui os Pene¬ 
dos (hoje Gruta) de Camões, nome que teria sido dado a esse local por algum 
vereador da Câmara ou algum jesuiía, Ora existem, dos dois lados de Gibral¬ 
tar, as Colunas de Hércules e ninguém se lembrou de dizer que Hércules esteve 
na Espanha. 

Tal é o raciocínio do Dr. Cunha Gonçalves, 

Pois bem, em Macau há ruas com os nomes de Afonso de Albuquer¬ 
que, Vasco da Gama, etc., e ninguém diz que eles cá estiveram. 

Sempre gostaríamos que Cunha Gonçalves nos apontasse o nome do 
vereador ou do jesuíta que baptizou esses Penedos com o nome de Camdes.... 

2. É impossível que Camões estivesse em Macau em 1556-1558, pois 
“os portugueses só ali começaram a firmar pé desde 1558, e ficaram pagando 
o foro de 500 taéis de prata ou 900 patacas”. 

E falso. Os portugueses frequentavam Macau desde 1555 e aqui se 
fixaram em 1557. 

3. Macau viveu independente de Goa e de Lisboa até 1585. 

Também é falso. Já num documento de 1582 se fala no Ouvidor ou 

Juiz e outros cargos nomeados por Goa. O Capitão-mor de viagem ao Japão 
era nomeado por Goa, O Vice-Rei da índia, Conde de Redondo, em Abril de 
1563, nomeou Gil de Góis, cunhado de Diogo Pereira, por embaixador ao 
rei da China; mas no caso de este cunhado querer dirigir a embaixada, ele, 
Góis, tomaria o lugar dele em Macau. Ora Pereira, que fora nomeado pelo 
Vice-Rei Capitão-mor do Mar de Macau, preferiu reter o seu posto. Isto mos¬ 
tra que já em 1563 o Vice-Rei fizera nomeações para Macau, 

4. Cunha Gonçalves, que nega a estadia do poeta em Macau, escreve: 


“A meu ver, o suposto desuno ou degredo para a Chim nada mais 
seria do que o forçado embarque de Camões como um dos soldados que iam 
a bordo das naus mercantes nas viagens à China, para a defesa destas contra 
os assaltos dos piratas” (p. 40). Mas se ele admite isto, cai por terra a sua tese 
e o seu livro, pois os únicos portos portugueses da China eram Lampacau c 
Macau, que então se chamavam as partes da China, 

5, Continua Cunha Gonçalves: Camões, “tendo feito no Canto X 

dos Lusíadas uma descrição tão minuciosa quão exacta de toda a costa meri- 
, < / 

dional da Asia, que vai da índia à Cochinchina, referindo-se às principais 
cidades, como Tavai, Pam (Pahang), Patane, Tenassari, Quedá, Malaca, Singa¬ 
pura, não fala em Saigon, Hué, Hanoi e especialmente em Cantão, já então 
cidade muito importante do Celeste Império e por onde se fazia o comércio 
com os portugueses; e, sobretudo, nenhuma referência faz às ilhas de Lampa¬ 
cau e Macau, como faria se ele os conhecesse e ali tivesse passado os mais 
prósperos dias da sua vida. É isto tanto mais estranhável quanto é certo que, 
logo em seguida, ele trata das ilhas das Malucas, de Banda e de Sonda, in¬ 
cluindo Timor, as quais descreve com perfeito e exacto conhecimento. Pas¬ 
sado o reino de Camboja e a imediata costa de Champá, Camões já não des¬ 
creve; faz apenas vagas referências à Cochichina de escura fama, e à de Aimo, 
incógnita enseada, sendo certo que esta enseada, hoje golfão de Tonquim, não 
era então incógnita, antes bem conhecida dos navegantes portugueses, como o 
era a ilha de Ainão, onde já em 1540 estivera António de Faria e Sousa com 
Fernao Mendes Pinto; e em 1555 lá fôra também Fr, Gaspar da Cruz. E, 
embora Camões afirme com precisão que, em seguida a essa enseada, corre o 
Império da Clüna, não só mostra desconhecer as suas grandes cidades e os 
seus grandes rios, mas regista um erro de informação: o relativo à sucessão 
dos reis ou imperadores da China, que ele declara serem eleitos! Se Camões 
tivesse estado em Macau em 1556-1558, facilmente sabería que a China fora 
governada por numerosas e longas dinastias, e que o trono raras vezes deixara 
de passar de pais a filhos, por mero direito hereditário e sem eleição. Nessa 
época estava reinando Kia Ching, da dinastia Ming ou Mim, iniciada no ano 
1369 e que durou 276 anos. 

Camões mostra também ter poucas e obscuras informações do Japão, 
que diz ser Ilha meia escondida, que responde de longe à China, o que nao 
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escreveria ninguém que então tivesse estado dois ou três anos em Macau; 
pois em meados do século XVI o Japão estava já bastante conhecido dos na¬ 
vegadores e missionários portugueses, que passavam por Lampacau e Macau 
e lhe diriam que essa ilha se compunha de muitas ilhas, e nao era nem escon¬ 
dida nem longe da China, Demais, precisamente em 1557, o Japão e a China 
estiveram em guerra acesa, ficando vencedor aquele, como em 1895, facto 
que muito favoreceu os mercadores portugueses, que ficaram livres da concor¬ 
rência dos chineses”. 

Neste trecho, o Dr. Cunha Gonçalves, da Academia das Ciências de 
Lisboa, censura Carnoes por um leve erro, quando ele acumula erros sobre 
erros. Assim diz que Macau é uma ilha, o que não é verdade. 

Camões nao esteve em Macau, porquê? Porque, se aqui estivesse, de¬ 
veria descrever todos os reinos e cidades da Ásia - Saigon, Hué, Hánoi, 

Cantão, Pequim, Kioto, Tóquio etc. Ora os Lusíadas não são a história da 
/ 

Asia, mas de Portugal. 

Acresce que Gonçalves afirma muitíssimas vezes que Macau não existia 
em 1556-1558. Como é que agora diz que, se aqui estivesse, os padres jesuí¬ 
tas lhe dariam todas as explicações, pois eles iam deste porto para o Japão? 
Em que ficamos? Iria Camões confessar-se aqui aos jesuítas de S. Paulo? Mas 
em 1556-1558 nao havia cá jesuítas.... 

De quem havia Camões de receber informações sobre a sucessão dos 
reis da China? Dos letrados do Expediente Sínico? Valha-nos S. Maria 
d’Agrela.„. 

Vejamos agora os disparates do Dr. Gonçalves. 

A dinastia Ming começou em 1368 e nao em 1369. 

Se Camões chamou ilha ao Japão, repetiu o que todos diziam nesse 
tempo: - Marco Polo tem um capítulo sobre a Ilha Grande de Cipangu, i.é, 
do Japão. Tomé Pires, na Suma Oriental de 1514 tem outro sobre a Ylha de 
Jampon . Escalente Alvarado, em 1548, diz que em Malaca um piloto china 
lhe dera informações sobre “la isla de Japon”. 0 japonês Angero,baptizado, 
com o nome de Paulo de S. Fé, deu aos jesuítas em 1549 “outra informacion 
de la isla de Japon ” E assim muitos outros. 


Cunha Gonçalves censura o poeta por dizer que o Japão estava longe 
da China: Mas é que estava mesmo para os barcos daquele tempo. Mendes 
Pinto e seus dois companheiros bordejaram 23 dias da China até Tanegaxima. 

A 20 de Janeiro de 1549, S. Francisco Xavier dizia que recebera in¬ 
formação de uma isla de Japón, que está além da China 200 léguas ou mais, 

Tais eram as informações que os jesuítas podiam dar a Camões. 

Gonçalves diz que houve guerra entre a China e o Japão em 1557, de 
que este saiu vencedor. É falso, A tal guerra reduzia-se às depredações dos 
piratas japoneses (wako) nas costas da China, Como é que um homem que 
comete tantos erros, se atreve a censurar Camões por um erro de informação! 

FACÉCIAS DIVERTIDAS 

João Feliciano Marques Pereira, um dos melhores historiadores de 
Macau, parece querer mangar com a tropa, ao afirmar que existe uma tra¬ 
dição em Macau que aponta Camões como “ébrio, cortejador de beldades, à 
saída da igreja, e por elas repelido, hóspede dos dominicanos, de cujo con¬ 
vento partia, todas as manhas e tardes, a versejar na formosa gruta e recolhen¬ 
do só ao anoitecer”. 

Marques Pereira serve-se desta historieta ridícula para negar a esta¬ 
dia de Camões em Macau; ela é aproveitada para o mesmo fim pelo Dr, Luís 
da Cunha Gonçalves que escreve triunfante: 

Esta tradição, já recolhida e combatida por um distinto macaense, 
é tao falsa como a outra (1); pois que, no tempo de Camões em Macau, 
nem havia igreja, nem belezas femininas, nem existia o convento dos do¬ 
minicanos, os quais só em 1599 ali apareceram pela primeira vez, repre¬ 
sentados por três frades espanhóis, idos das Molucas, - Fr. António Arce- 
diano, Fr. Alonso e Fr. Bertolameo, os quais construíram uma pequena 
ermidinha e uns pobres aposentos de madeira, na frase do seu cronista Fr. 
Luís de Sousa. 

(1) A lenda de Camões ter adquirido em Macau uma enchente de bens, aprovei¬ 
tando-se do cargo de provedor dos defuntos e ausentes para se locupletar, 


40 


41 



Só isto seria bastante para se concluir que a estada de Camões em 
Macau é um boato falso, uma lenda, que tomou consistência à força de repe¬ 
tida por quem desconhecia como quasi todos ainda desconhecem a exacta 
história dos primeiros tempos da fundação de Macau e do seu estado no 
tempo de Camões na índia, história que tem de ser escrita, baseada em docu¬ 
mentos coevos e só em narrativas dignas de crédito por devidamente compro¬ 
vadas”. Diz ainda que não havia aqui vinho, que era até desconhecido dos 
chineses. 

Nós concordaríamos com ele e com Marques Pereira se a tradiçao de 
Macau fosse esta lenda ridícula e absurda. Mas nós, que há mais de meio 
século estudamos a história desta terra, nunca topámos com tal lenda. 

Quanto a Cunha Gonçalves, que ostenta erudição para negar a estadia 
de Camões em Macau, temos a dizer que o seu livro está inçado de erros 
históricos. 

Critiquemos,por ex.,o trecho citado, 

Quanto aos portugueses, respondemos que eles não podiam passar sem 
vinho na índia, na China ou em qualquer parte. 

Quanto aos chineses não conhecerem o vinho, muito se engana Cunha 
Gonçalves. Mais de 3000 anos antes da fundação de Portugal, já os chineses 
bebiam vinho e se inebriavam. 

O historiador Chinês P’ak Yong,no seu “Esboço da História da Chi¬ 
na”, p. 80, diz em resumo, o seguinte: 

23- sec, A. C. : - No ano 2205 A. C., Yu (o imperador que resolveu 
com sucesso o problema das cheias dos rios) estabeleceu a dinastia Hm (Hoí) 
Dm dia foi-lhe oferecido um vaso de vinho, ou melhor, licor; bebeu-o e ficou 
embriagado. 

No dia seguinte, ele proibiu as bebidas alcoólicas. 

O último imperador da dinastia Hsia (Há) subiu ao trono em 1819; o 
último imperador da dinastia Shang (Seong) suicidou-se em 1122 A. C,; 
ambos eles eram beberrões inveterados. 
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Durante esta mesma dinastia Shang (Seong) usava-se também o álcool 
nos sacrifícios aos deuses. 

2. Quanto a igrejas em Macau, Fr. José de Jesus Maria afirma que 
entre 1558 e 1560 foram fundados as de S. Lázaro, S. Lourenço, e S. An¬ 
tónio. (1) 

3. Quanto a belezas femininas, havia-as certamente, vindas da índia 
com os portugueses, de lindos rostos, olhos luminosos e fartas comas luzidi¬ 
as. Em Malaca cada comerciante português tinha várias em casa e S. Fran¬ 
cisco Xavier viu-se em palpos de aranha para legalizar essas situações iregu- 
lares. Quando em 1563 os jesuítas chegaram a Macau, acharam a mesma peste 
moral e só duma vez conseguiram enviar 400 para a índia. 

4. E redondamente falsa a data de 1599 como sendo a da vinda dos 
dominicanos para Macau. 

5. E falso que eles viessem das Molucas, como afirma Cunha Gon¬ 
çalves que apenas sabe o nome completo de um deles, 

Os nomes correctos desses 3 dominicanos eram António de Arcediano, 
Alonso Delgado e Bartolomeu Lopes; embarcaram no porto de Arcapulco, 
no México, a 3 de Abril de 1587, chegando a Macau a 1 de Setembro desse 
mesmo ano e não 12 anos mais tarde, (2) 

Gonçalves dá 5 erros em 10 linhas. Daqui se pode ver o que sabe so¬ 
bre Macau o homem que pretendeu domolir uma tradição plurissecular. 

E claro que, sendo o convento dominicano fundado 30 anos após 
a estadia de Camões em Macau, este não podia ter estado a namorar bel¬ 
dades à porta da igreja dum convento que nao existia. 

Quem inventou esta história foi tão desnudado que não viu que um 
leigo como Camões nao podia estar hospedado no convento, reservado aos 
frades, mas se lá estivesse, seria imediatamente irradiado por ser “ébrio e 
cortejador de beldades”, 

Vejamos outra lenda que nada tem com a tradição de Camões em 
Macau, O nosso saudoso amigo, Luís Gonzaga Gomes, faz-se eco dessa lenda 
no seu livro Curisidades de Macau Antiga, p. 60. Diz ele que quem se apro- 

* (1) Azia Sinica e Japonica, Vol. I, 126. 

* ( 2 ) Cf M. Teixeira, Macau e a sua Diocese, III, 608-611. 
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ximar dos chineses que frequentam o jardim de Camões para espairecer e jo¬ 
gar e lhes perguntar porque é que esse local se chama em chinês Pak-Káp- 
-Ch’au (Ninho de Pombas), eles respondem que em tempos idos viveu ali o 
poeta Ká-Mui-Si que por ser muito pobre só tinha por habitação uma palhota, 

onde criava pombas para se alimentar. 

Ora o que é certo é que esse toponímico não se refere ao pombinho 
Luis a pingar amor em arroubos líricos e a cortejar beldades femininas às 
portas das igrejas. Refere-se simplesmente ao alpendre em forma de pombal 
que o dono da Gruta, Lourenço Marques, teve a infeliz ideia de construir 

sobre ela. 

Isto foi-nos contado por uma neta do mesmo Lourenço Marques, que 
ingressou no Instituto das Franciscanas Missionárias de Maria e faleceu há 
poucos anos no Noviciado de S. Gabriel, na Rua da Boa Vista, 

Finalmente, apareceu um documento de 1578 que fala de Camões na 

China. 

A estadia de Camões em Macau, afirmada pelos primeiros biógrafos do 
Poeta, Pedro de Mariz e Manuel Correia, é confirmada por um documento 
coevo, recentemente publicado por Francis Lee Hastings. Tiata-se do Can¬ 
cioneiro de Cristóvão Borzes de 1578, que contém a primeira parte das re- 
dondilhas “Sobre os rios que vao” com este titulo: De L. de C. a sua perdição 
na China, (1) 

Ora Macau era então o Porto da China, as Partes da China, ou China; e 
isto com toda a rezao, pois em 1555 Macau não era colónia portuguesa, mas 
território chinês. 

BUSTO DE CAMÕES 

O poeta teve o seu busto em Macau quase um século antes do de 
Lisboa, O busto de Camões já existia na Gruta ao tempo da Embaixada de 
Lord Macarthey à China (1792-1794), pois George Staunton, secretário da 
mesma, fala dele no seu Journal of an Embassy to China, p. 203. O busto 
de Camões, mal executado, está dentro de uma grade que semelha um guaida- 
-comida”. 

* (1) Cf. José Hermano Saraiva, Vida ignorada de Camões, 2 a ed„ p, 338, 


Entre 1837 e 1840, este busto foi mutilado por mãos sacrílegas, o 
que inspirou a Sir John Francis Davis, então superintendente-chefe do Comér¬ 
cio Britânico na China, a escrever esta poesia repleta de emoção: 

Aqui, na solidão destas rochas selvagens, 

Onde mais temo o Sol desce às altas ramagens, 

Jorrava chamejante e rubra, aos borbotões, 

A ardente inspiração do génio de Camões. 

De mármore luzente o busto aqui reinava 
Do épico sem par, que a Pátria exaltava... 

A bela imagem sua, em versos celebrada, 

Decorava esta Gruta, a sua bem amada. 

Mas vede-oh dor! - o busto derrubado 
Pelo dente do tempo, ou quiçá, profanado 
Pela mão da impiedade, - Um silêncio funéreo 
As rochas vem cobrir como num cemitério! 

Mas nao pode morrer o Poeta divinal, 

É eterno o seu nome, a sua fama imortal 
No poema se reflecte o seu alto talento, 

Que jamais careceu de brônzeo monumento. 

As estátuas da terra em pó se vão tornar, 

Mas da virtude a glória há-de sempre brilhar, 

Olhando com desdém funéreos monumentos 
A tombar em ruína, aos embates dos ventos. 

O proprietário da Gruta, Lourenço Marques, substituiu em 1840 o 
busto mutilado por outro de gesso; e em 1866 pelo actual busto de bronze, 
fundido em Lisboa pelo escultor Manuel Bordalo Pinheiro, 

PRAÇA DE CAMÕES 

Esta Praça ou Largo de Camões foi embelezada por José Maria da 
Sousa Horta e Costa, que foi um dos mais competentes e dinâmicos directores 
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das Obras Públicas que por Macau passaram, merecendo ser, alguns anos de¬ 
pois, nomeado Governador desta Província, que administrou habilmente de 
1894 a 1897. 

Numa memória de 1 de Junho de 1887, apresentada ao Governador 
Firmino José da Costa (1886-1889), dizia este director das Obras Públicas: 

“O largo de Camões, que precede o sítio mais belo e pitoresco de 
Macau, nao passa actualmente dum vasto terreno, onde a erva cresce à von¬ 
tade, e onde ordinariamente se levantam barracas para festividades chinas, 
principalmente para enterros, oferecendo assim um espectáculo pouco agra¬ 
dável aos olhos dos numerosos visitantes, quer nacionais quer estrangeiros, 
que constantemente vêm ver o local onde se diz que esteve o nosso grande 
épico, 

Na ocasião em que se trata de aformosear, tanto quanto possível, a 
Gruta de Camões, e de dar um aspecto risonho ao edifício que ali há, parece- 
-me conveniente aformosear também a praça ou largo que precede este local, 
inquestionavelmente o mais belo de Macau. 

Projecto, por isso, nivelar o largo, construindo na parte mais baixa 
um muro de suporte forrado de cantaria, e rodeando-o por uma grade de ferro 
suportada de 4 a 4 metros por pilares de cantaria, 

O acesso ao largo tem lugar pela frente por uma escadaria, e aos lados 
por rampas suaves. 

O largo será arborizado com acácias e pouco a pouco ir-se-ão colo¬ 
cando nos intervalos destas bancos de madeira, 

O chão é batido. Não impede isto, porém, que para o novo ano seja 
calçado a pedra de duas cores, convenientemente sendo até que, ao centro, 
se colocasse um pequeno monumento”, 

Este nunca foi ali colocado e achamo-lo desnecessário, pois é sufi¬ 
ciente o busto do poeta na Gruta. 

O chão de terra batida foi mandado calcetar por Horta e Costa em 
1888 e, mais tarde, cimentado. 

Lá se veem as acácias por ele plantadas, o muro circundante, a ele¬ 
gante escadaria aformoseada com vasos de flores e as suaves rampas que nos 
levam à Gruta do grande épico. 
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